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C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l 
m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s 
y m i n a s . — P u e n t e s y a r m a d u 
r a s p a r a c u b i e r t a s . — P i e z a s 
f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n 
d i c i ó n de h i e r r o , a ce ro y o t r o s 
m e t a l e s . 

Compañías de ferroearriies que tienen 

en sus líneas materiales construidos por ; 

J o c i 

i f ü f 1 

• • • • esta casa • • • • • T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 

M A R I A N O d e C O R R A L 

Bilbao á Portugalete.— 
Norte y Madrid á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du
ran go y San Sebas t i án—Luchaua á Munguía .— Bilbao á Lo
zanía.—-La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón á Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Renter ía y de Bilbao á Durango y Arralia. Tram ía de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia. Andoain a Plazáola— 
Aznalcollar á Sevilla.-—Gala a Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa a los señores Ingenieros do las 
Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos do ma
teriales. 

D i p e e e i o o t e l e g r á f i s a : COJ^Hf lLi» B m B P L O 



REVISTA BILBAO 

La m i l antigua y la mi f importaata 
da las Oompañias de Seguros oontra 1 m 
aooidentes personales. 

Gstabltcida en París en 1861, 
j/Jutorizada en Gspaña en 1896, 

L A BÁDENSE 

$ e | u o i ¡ÜlMÍtlmoi, 
pinfltln y f tMtetoti* 

•atableeida mu l t 4 0 . 

UVUtBMTADAt rOS 

R A M Ó N A M A N N 
• ILOSTIOALLE . 17. - •ILIAO 

TiW<m W. 

D E U T S C H - O E S T E R R E I C H I S C H E 

M a n n e s m a n n r o h r e n - - W e r k e 
D u s s e l d o r f ( A l e m a n i a ) 

Suministran como producción especial de su fábrica sucursal 

" D e u t s c h e R a b r e n w c r k e , , R a t b 

G a l o J \ JKrieía 
REPRESENTANTE 

Casa fundada en 1890 
Te lé fono n.0 9 c S . 

Apar tado de correos n." 104. 
Oitteeelón telegpafiea, ft^TÉTfl 

L . D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

A m b i u b , 4 , b u b d b L a G i b o v l b 

Agente pare le venta de minerales de hierro, 
plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel y otros 

Oficina especial para maestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Mueetreu y aná l im 

é$ múturalu, Fletamento», Agenda» de carha***. 

Tubos soldados superpuestos 
hasta los mayores diámetros que se pidan 

A r t í c u l o s s o l d a d o s d e t o d a s c l a s e s 

O i i a s s e l c l o t r E l O O S 
IWHDPLUtliH OB ORO pot» el Estado 

MBDHUUH DH ORO pot» la EXposioión 

F R A N C I S C O G R E C I E T 

Gran Taller Mecánico de Carpintería y H e era 

Estacamento á vapor, planchadas, montaje de puentes, cim
bras y obras de toda clase. 

Especialidad en la construcción de Tranvías aéreos, planos J 
inclinados y vagones para minas. • 
CALLE DE LERSUNDI DE LOS HEROS, 8 Y 10,—BILBAO j 

T A - N G Y E © L I M I T E D 
§ 8 , 0 r » s i V i a , i S . B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : J A I M E R . B A Y L E T 

M&qmnai de vapor, Ualderae, Bombai á vapor da acción directa, Grúai, Gatoa, 
f^ltai difartnoi*J««, Aparatoe hidriolicoa, Maquinaria para talleree. 

Talleres Tipográficos 

R e v i s t a B i l b a o 
Espar tero , 6 — 

Teléfono 991 



HEVÍSTA BILBAO 

1 

M A R I A ^ Í Í Q J O N 
d O S E F A _ 2 8 0 ^ i 
A M A I I A _ 1 9 0 ^ í 

R O S A R I O J 0 5 _ » f 
ANTONIA ^ . 5 0 ^ n 

D I R E C C I Ó N -
P O S T A L - A K T O N I O B L A N C O 

T E L E S R Á F I C A - B I A N C O 

SE ALQU11 A N - S t FLETAN 

I N T E R E S A N T E U A INDUSTRIA 

DEUCMSIUBIUMIOUIO! 
coa u a l nimieio o* nnrBMCióM. — rciaiA tm VAtM 

k loi Sr«i. Armidorai. Intínttrltlat, Mftqalnlitu 
j OompaHÍM d« fcrrcearrllas l * i rteomland» «1 f • 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
fb*4 ten maraTillosos reaaltadoa obtlan», púas á 1» 
[iar que quita laa antiguaa Ineruataolonas, «rita h 
ormaelón da laa miamaa ao toda olaaa da aaldaras, 

iln atacar «n lo mfca mínimo á ninguna elaaa da 
^al.—Dapoiltarlo y rapraaantanta único «n Bilbao 

r o s a . i V m a i x n ^ O a « x » 

A l i L E M E Y E R 
Compañía Anónima de construcciones é intalaciones 

electro-mecánicas 
B I L B A O 

Representantes Generales en España de la So
ciedad Anónima de Electricidad F e l t e n G ü i l l a u m b 

L a h m e y e r w v e r k e de 

F R A N K F Ü R J 
Tnstalacioiies completas 

de centrales de e lec t r ic idad 
D i n a m o s e l e c t r o - m o t o r e s , t r a n s f o r m a d o r e s 

y d e m A s m a t e r i a l e s p a r a e l r a m o e l é c t r i c o 

g r a n r e n d i m i e n t o con verdadero regu lador de p r e c i s i ó n 
MOTORES D E GAS, B O M B A S C A L D E R A S 

Y M A Q U I N A S D E V A P O R 
Talleres de ̂ C^isírueciones y Reparaciones 
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F u n k c & C e w i n H a m b u r g o 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : V O L L D A M P P . — H A M B U R G O 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de jí/emania á España y viceversa. 
Seguros marítimos^ despaclios de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de JÍIemania á España y viceversa. 

I P í d L a n s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 



REVISTA BILBAO 

J E l m o r e ' s / / l e f a l l ^ c t i e n - G e s e l I s c h a f t 
DE SGHLADERN, EN ALEMANIA 

I ^ ó t > j r l o e i d o o o l T > j f o i p o r e » l i ^ i ' o o < 3 c l l i ^ i l © J t x t o © l e o t j r o l l t l o o 
MEDALLA DE HONOR • M E D A L L A DE ORO 

Amberes 1894 Proveedoret de la Marina Imperial de Alemania París 1900 

'< TOBOS DE SOBRE ROJO sin soldadura desde un milímetro 
^ ^ s ^ f ^ ^ ' ' ^ y * ^ ^ hasta dos mil milímetros db diainMírc, pnra conducciones de 

¿ ^ 0 0 ^ vapor y de agua. 
CILINDROS DE © O B R E ROJO sin soldadura; perfectamente 

equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas para la 
fabricación de papel, etc. 

SUMISAS DE © O B R E ROJO sin soldadura para condensa
dores hasta dos mil milímetros de diámetro, para máquinas de vapor 

TUBOS DE HIERRO FORJADO RECUBIERTOS DE COBRE 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de f i .ndición y pistones 

de bombas y prensas hidráulicas 

R e p p e s e n t a n t e a D . F R A N C I S C O D E A . M A S 
Surtes, 6 3 5 , I .0—BARSELONS 

I 

M a d e r a s I m p r e g n a d a s é i n y e c t a d a s 

T R a V I E S í l S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del ferrocarril 

de los Estados Confederados de Alemania. 

de maderas derechas superiores de la Salva Negra, también de los montes bávaros y de los centros del Rhin, impregnados según 

el sistema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 

P R O D U C C I O N E N M A S A . — N U E V E T A L L E R E S P A R A I M P R E G N A R Y C R E O S O T A R 

' ~ ( V i u d a do P A B L O H A E H N E R , B i l b a o 
r e p r e s e n t a n t e s p a t ^ a E s p a ñ a . | C A R L O S K N A P P E , Sagasta, 6 , M a d r i d 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
C O R R E D O R E S M A R I T I M O S Y J U R A D O S C O N S I G N A T A R I O S D E B U Q U E S 

F l e t a d o r e s — B a n c a — C o m i s i o n e s — C o n s i g n a c i o n e s — D i r e c t o r e s G e r e n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e N a v e g a c i ó n 

B a t . — R e p r e s e n t a n t e s d e l a D a m p p s c h i f f f a h r t s N e p t u n . — S e r v i c i o r e g u l a r d e v a p o r e s e n t r e Amberes 
Rotterdam y e l N o r t e d e E s p a ñ a , y v i c e v e r s a , c o n t r a n s b o r d o á l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o . 

A g e n t e s G e n e r a l e s d e l a s C o m p a ñ í a s d e S e g u r o s M a r í t i m o s , E l u v i a l e s y T e r r e s t r e s 

I v a . I V I a m x l x e i r x x y I v O I V o r c l D c ^ v i t s o l a o 
y d e l a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s y s o b r e l a v i d a 

" T h e L i v e r p o o l & b o n d o n & G l o b e " 
C O M I S A R I O S D E . A V E R Í A S 

Agentes generales de los motores D a i m l e r (buques motores) y automóviles marca M e r c e d e s . 

Cu* su Smiauim Mmlle. 17 • Su Bilbao, Álmsi* Muamü. , 

• f 
• i 

POSTES DE T E L E G R A P O Y M A S T I L E S DE e O N D l i e e i Ó N PARA INSTALACIONES E L E 0 T R I 6 A S - J * ' 
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A ñ o x n B i l b a o 17 de M a r z o de 1 9 0 6 N ú m . 5 6 9 

E Y I S T A 
M E R C A N T I L . M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

ÓRGANO OFICIAL D£ LA CÁMARA DE COMERCl ' 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Ptas 12,00 
18,00 
24,00 
0,25 
1,00 

Bilbao un año . . . . . 
Provínolas id * 
Extranjero id Feos. 
Námero suelto.. Ptas. 

Id atrasado 
L a E e v i s t a B i l b a o circula entre los numerosos 

asociados á> la Cámara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Villa y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio de la Península y del 
Extranjero. 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M B A 

s e P U B L i e a l o s s f l e a o c s 
REDACCIÓN É IMPRENTA 

Espartero, número 6, 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto línea Ptas, 0,38 
En notas sueltas.. id » 0,60 
Comunicados id » 1,08 

La R e v i s t a B i l b a o está representada por lai 
Cáraras de Comercio siguientes: Habana, Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ponce, Santiago de Cu' 
ba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet 
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres. Mójico, 
Montevideo,Nueva York, Orán, París, Roma, Tán 
cer yValparaiso. 

Ltondon E . C. 
F. V. Calvete, 16, lawrence,—Lane-Cheapsde 

BHRUÍJSL.—JWi». HxxáBÍÍ fB-OBS* g Büenos-Jl l í íes 
«Jevasaletnetf Stfeet 48/*9. m Hnt»ic}ae Oíez.—li iniens, 142 

PHRJS.—¡VícntrnaPtu*. 31 bis 
Nlves. Jofen F . úonm» v G. 

Sección Oficial de ig Cámara de Comercio 
Acta de la sesión ordinaria celebrada por la Junta Directiva de 

la Oámara de Comercio el día 1,° de Tehrero de 1906. 

En la sala de sesiones de la Cámara de Comercio de esta villa' 
sita en la planta baja del Instituto General y Técnico do Vizcaya, 
se reunieron, previa cédula de convocatoria, á las cinco de la tar
da del mencionado día los láres. de la Junta Directiva, Gaminde, 
Longa, Amann, Latiegui, Taubmann, Tapia, (José) Corral, Viár, 
Epalza, Núñez, Eguiraun, Alzaga, G amecho, Tapia, (Yictor) Agui-
rre, Chalbaud, Sagarminaga, bajo la presidencia del Señor Don 
Luis de Salazar y con asistencia del Secretario de la Corporación 
D . Luis de Astigarraga. 

Abierta la sesión por el Presidende Sr. Salazar y dada lectu
ra del acta de la sesión de 28 de Enero último, fué aprobada. 

Acto seguido, hallándose presentes los Sres. D . Alberto Ga
minde. D . Pedro Chalbaud, D . Nicolás de Viar, D . Francisco Ga-
mecho, D . Victor Tapia, D . Luis A . Aguirre, D . Pedro Alzaga 
y D . Juan Sagarminaga, y leida por el Secretario Archivero la 
parte del acta de la última Asamblea referente á los nuevos car
gos para ocupar los puestos en la Junta Directiva, el Sr. Presiden
te, en cumplimiento de lo acordado en la misma, les dio la pose
sión oportuna, congratulándose de la acertada elección, que se ha
bía llevado á cabo, por cuanto con su valioso concurso espera que 
desarrollará cumplidamente sus fines la Cámara de Comercio. 

E n su consecuencia, tomaron posesión de sus respectivos car
gos los Sres. siguientes y en la forma que sigue: 

Vice-Presidente D . Alberto Gaminde.—Tesorero.—D. Pedro 
GhúhoAxá.—Archivero-Bibliotecario.—D. Nicolás de Viar. Vo
cales—T>. Francisco Gamecho.—Victo Tapia.—Luis A Aguirre. 
— D . Pedro Alzaga.—y D . Juan Sagarminaga. 

Asimismo se acordó considerar al Sr. D . Julio Árteche como 
tomando posesión de su cargo de vocal de la Directiva, por cuan
to dicho Sr. suplicó se hiciera en t ^ l mentido pues á la hora y día 
citado para la toma de posesión no podría concurrir por hallarse 
en dicha fecha ausente de esta villa en viaje al extranjero. 

Unicamente, por no haberse presentado, no tomó posesión del 
cargo para el cual había sido elegido por la Asamblea General, 
el Sr. D . Eduardo de Barandiarán. 

Acto seguido dejaron sus puestos los Sres. de la Directiva que 
Ies tocaba cesar reglamentaiiamente, y una vez constituida la nue
va Junta Directiva, acordó como primer acto conceder un expresi
vo voto de gracias á los Sres. de la Directiva que habían cesado, 
por el celo con que han desempeñado su cometido. 

E l Sr. Presidente manifestó que procedía el que se constitu
yan las 3 secciones permanentes en que de conformidad con los 
reales decretos de 21 de Julio y 13 de Diciembre de 1901, debe 
dividirse la Junta Directiva y las subdivisiones en las 6 Comisio-
ijes correspondientes, de acuerde con el reglamento interior de la 
Corporación. 

En su virtud fué aprobada la siguiente nónima de Secciones y 
Comisiones que acontinuación se detalla: 

SECCIONES 
1.a. DE NAVEGACIÓN 

Sres. D . Luis de Salazar.-^-D. León de Langa.—D. Miguel 
Goldaracena.—D. Germán Yanke.—D. Policarpo Eguiraun.— 
D. Luis de Astigarraga.—D. Juan de Amann. 

2.a. DE INDUSTRIA 
Srer. D . Pedro Chalbaud.—D. Eduardo Barandiarán.—Don 

Mariano Corral.—D. Martin Guridi.—D. Victor Tapia.—D. N i 
colás de Viar .—D. Julio Arteche. 

o.a. DE COMERCIO 
Sres. D . Alejandro de Arana.—D. Luis de Guezala.—D. A l 

berto de Gaminde.—D. Pedro Alzaga.—D. Francisco Gamecho. 
—Juan Sagarminaga.—Luis Aguirre. 

COMISIONES 
1.a. DE NAVEGACIÓN Y ADUANAS 

Presidente: D . Luis de xlstigarraga.— Vomles: D . León de 
Longa.—D. Miguel Goldaracena.—^D. Germán fanke.—Sacre-
lar io: D . Policarpo Eguiraun. 

2.a. DE TRANSPORTER COMUNICACIONES 
Presidente: D . Luis de Saiazar.—Focales: D . Miguel Golda-

raena.—D. Germán Yanke.—Policarpo Eguiraun.—Secretario: 
Juan Amann. 

• 3.a. DE INDUSTRIA É IMPUESTOS 
Presidente: D . Pedro Chalbaud.—Secretario: D . Eduardo de 

Barandiarán .—Fom/es : D . Mariano Corral.—D. Martin Guridi. 
— D . Victor Tapia. 

4.a. DE EXPOSICIÓN, ESTADISTICA Y PROPAGANDA 
Presidente: D . Nicolás de Viar.—Secretario: D . Julio Arteche. 

— Foeafes: D . Pedro Alzaga.—D.Eduardo de Barandiarán.— 
D . Martin Guridi. 

5.a. DE COMERCIO Y LEGISLACIÓN MERCANTIL 
Presidente: D . Alejandro de Ax^n^.—Secretario: D . Juan 

de Sagarminaga.—bocales: D . Luis de Guezala.—D, Francisco 
de Gamecho.—D. Pedro Alzaga. 

ñ.a. DE ENSEÑANZA Y ASUNTOS GENERALES 
Vresidente: D . Alberto Gaminde.—Secretario: D . Juan Amann. 

^[ocales: D . Luis Aguirre.—D. José de Uribe.—D. Luis de 
Guezala. 

Y no habiendo más asuntos de que tratar, se levantó la ae-
sión. 

Firma esta acta el Presidente de la corporación conmigo el 
Secretario General que fui presente y certifico. 

E l Presidente.—Luis de Salaxar.—El Secretario General.— 
Luis de Astigarraga. 
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L o s n e | o c i o s e n B i l b a o 

L a A c t i v i d a d 

H a celebrado junta general esta compañía marítima, aproban
do la Memoria, cuentas y balance del año último. 

E l beneficio líquido obtenido durante el año ha sido de 
111.165,36 pesetas, debidos más que á la mejora de los fletes á 
la regularidad de los viajes. 

E n la Memoria se detalla el resultado de cada una de 
cuentas, como Visita del Lloyd que resultan 103,122,23 
setas. 

También dá detallada cuenta de las averías sufridas por 
buques de la Compañía, por las que hasta fin de año se han 
tisfecho 42.037,12 pesetas. 

También se dá cuenta del seguro de los buques. 
Habiendo cesado en el cargo de consejeros los señores Tau-

bmann, Pelaez, Cortadi é Ibarreche, fueron reelegidos los señores 
Taubraann y Cortadi; y por haberse negado los otros á aceptar la 
reeleción, fueron nombrados don Crisanto Calvo y don Eugenio 
Luzarraga. 

La Junta nombró gerente de la compañía á don Estanislao 
Munitis, que venia desempeñando el cargo interinamente. 

B o d a s 

Igualmente ha celebrado Junta general de accionistas la 
Compañía anónima marítima «Rodas», siendo aprobada la Me
moria, cuentas y balanee, y reelegidos los consejeros á quienes 
correspondía cesar en sus cargos. 

E n la Memoria sé detallan las vicisitudes que ha atravesado 
la explotación; las cantidades por que están asegurados los bu
ques, que se han reducido para obtener una economia en los gas
tos y las visitas de Lloyd. 

Se han amortizado 362 obligaciones de las que han corres
pondido 152 á las de circulación que han quedado reducidas á 
1.007. 

Las utilidades líquidas han ascendido á pesetas 145.118,39, 
que se han dedicado: 93.417,41 á intereses sobre préstamos y 
obligacisnes hipotecarias; á gastos generales, 17.406,12; 12.541,06 
á inspectores; 16.539,47 á amortización de reparaciones por visi
tas del Lloyds; y 695,40 á timbre é impuestos, quedando un re
manente de 4.519,93 que p a s a á disminuir el saldo de la cuenta 
de Pérdidas y Ganancias. 

L a c o m p a ñ í a O l á z a r r i 

Ayer tarde celebró esta Compañía Junta general de accionis
tas aprobándose la Memoria y balance correspondiente al sexto 
ejercicio social. 

Del saldo de 212.198 pe repartirá el dividendo activo de diez 
pesetas por acción y el remanente pasará á nuevo ejercicio. 

Para el año actual se ha contratado el arrastre de 150 000 
toneladas, de carbón y unas 60.000 de mineral de hierro. 

IldoHimo iDtenÉDal de Qnik itplidn 

E l Y I Congreso internacional de Química aplicada se abrirá 
en Roma el 25 de A b r i l próximo; los trabajos propiamente di
chos en las diferentes secciones tendrán lugar del 27 de Abr i l al 
2 de Mayo inclusive. 

Estos trabajos estarán repartidos en once secciones. 
1. a Química analítica, aparatos é instrumentos de medida. 
2. a Química inorgánica ó industrias anexas. 
3. a Metalurgia y minas, explosivos. 
é.3. Industrias de los productos orgánicos, materias coloran-

tes y sus aplicaciones. 

5. a Industria y química del azúcar. ^ 
6. * Féculas,alm¡dones y derivados; fermentación, vemfióación. 
7. a Química agrícola. . 
8. a Higiene, química medical y farmacia, matónos ali

menticias. 
9. a Fotoquímica, fotografía. 
10. Electroquímica, química física. 
11. Derpcho. cuestiones legislativas v económicas. 
Lac! lenguas admitidss nara la presentación do las Memorias» 

las comunicaciones y las discusiones son: el alemán, «1 insdes^ el 
francés y el italiano; las actas de las «psionos se redactarán en ita
liano, ppro las Memorias lo serán en la lengua del autor. Se ha 
publicado va una lista de las memorias anunciadas. 

¿ n r a n t e el Congreso se darán conferencias sobre cupstiones; 
M M . H . Moissan, W . Ramsay y J. K W i t t han anunciado ya 
sus conferencias. 

E l domingo. 29 de abril, se destinará á una excursión por los 
alrededores de Roma. Después de la clausura del Congreso ten
drán lugar simultáneamente dos excursiones: los congresistas 
tendrán que optar, pues, ñor una de ellas: una á Nánoles y Sici
lia (solfataras, salinas de Tranani, establecimientos enológicos do 
Marsala). la otra á la isla de Elba (minas y fundiciones) y á Tos-
cana (soffíom de ácido bórico). 

Los ferrocarriles italianos del Estado conceden á los congre
sistas reducciones de 40 á 60 por 100, sp^ún la distancia, duran
te un plazo de dos mpses á partir dp quince días anfps dp la aper
tura del Congreso. Una reducción de 60 por 100 igualmente han 
acordado las Compañías de navegación. 

La cuota de inscripción es de 20 francos para los miembros 
efectivos. 

Las comunicaciones ó demandas relativas á este Congreso 
dpben dirigirse 4 la Oficina del Consfreso. 89 vía 'Poni^nema. en 
Roma, ó á M . Ensréne Silz. secretario adjunto dpi Comité fran
cés de la «Assoeíqtion des chimistes de sucrerie et de distillerie», 
156, boulevard Magenta, París . 

é w ¿ 3 ¿ ¿ ^ ¿ ¿ í ^ C ¿ ¿ 3 C ¿ ¿ 3 £ ¿ 

P r o d u c c í ó i ) d e c o b r e e t ) 1 9 0 5 

La producción total, comparada con la de 1904, fué la si
guiente, expresada en toneladas: 

P A I S E S 1 9 0 4 

Estados Unidos.. 
Méjico . . . . 
España y Portugal 
Japón . . . . 
Chile . . . . 
Australia . 
Alemania. . 
Canadá . . . 
Eusia . . . . 
Los demás países 

ToiaL 

421.000 
65.000 
49.000 
37.500 
32.500 
30.000 
21.000 
21.000 
10.000 
26.000 

723.550 

362.739 
60 945 
47.035 
34 850 
30 110 
28.657 
21.045 
19.183 
10.700 
27.710 

648 924 

Las naciones q"e acusan estadística menor son: Cuba, con 
900 toneladas; Gran Bretaña, con 500; Suecia, con 500, y la A r 
gentina, con 400. 

La producción de 1905 ha sido la más alta conocida, pues en 
1903 fué de 542.167 toneladas; en 1902, de 511.020, y en 1901 
de 485.854. 

En 1896 ascendía tan sólo á 373.360 toneladas. 
Eesulta de esto que la producción se ha duplicado en el 

transcurso de diez años y se ha triplicado en el de véinte. 
E l consumo, que era considerado, con relación á los demás 

metales, en 8 por 100, pasa en 1905 á 11,50 por 100. 



E L P U E R T O D E B I L B A O 
M e ® d o I ^ o f e r e r o d © l O O O 

Importación de carbones extranjeros y exportación al extranjero de mineral de hierro. 
I m p o i r ? t a e i é n d s c a r b o n e s E x p o r t a c i ó n d e m i n e f a l 

Día 

1 
)) 
» 
» 
3 
8 
» 
» 
9 
» 

» 
13 
14 
15 

» 

» 
16 

» 

19 
» 

20 
» 

22 
» 

28 
28 

» 

Nombre del Buque 

Plencia 
Royal Standard. . . 
El mismo 
E mismo 
Portugalete. . . . . 
Mary Lohden. . . . 
Goriiz 
Primo. 
Marqués de Múdela. 
Dyle 
Udala 
El mismo 
Lino 
Activo 
Musqes , 
Bakio 
Algorta . . . . . . . 
Buthnia 
El mismo 
Ganecogorta 
A.nita 
¡barra ni'im. 4. . . . 
Ciérbana 
Monarch 
Somorrostro . . . . 
Puveña 
Veaus 
Arminza 
Austria 
Portugalete 
Uriarte núm. 3 . . . 

Proced ncia 

Suma anterior, 
Newcastle 
Idem 
ídem 
Idem 
Idem 
Methil 
Newcastle 
Idem 
Idem 
Newport 
Rotterdam 
Idem 
Newcastle 
Newport 
Newcastle 
Idem 
Idem 
Idem 
ídem 
Blyth 
Newport 
Newcastle 
Newport 
Newcastle 
Idem 
Idem 
ídem 
Idem 
Cardiff 
Newcastle 
Newport 

T o t a l . . 

Kilogramos Eeoeptores 

57.g23.440| 
3.010.997 Altos Hornos de Vizcaya 
1.063.720 Uriarte y Compañía 

422.240 Viuda dé J. Olave y C." 
102.87üiBles Otero y Compañía 

2.773.1-83̂  Altos Hornos de Vizcaya 
1.573.757 Blas Otero y Compañía 
2.2lü.923.iAltos Hornos de Vizcaya 
1.186. 93(j¡ Idem 
2.03ü.0U0lFábrica San Francisco 
2.063.495{Adiós Hornos de Vizcaya 
2.939.000 Idem 

90.000|A. Aznar y Compañía 
2.190.419 Blas otero y Compañía 
1.429.120|Viuda de j oiavey C.a 
2,111.91(ij .itos Hornos de Vizcaya 
i .843.268ilrlpm 
1.782.593 tdem 
1.067,78U|viuda de J. Olave y C.a 
1.070.520 Hijos de Astigarraga 
3.1«9.787 
1.560,255 
2.436.000 
1.583.248 
1.626.537 
2^41.023 
1.918.450 
1.468.451 
3,184.206 
1.883.240 
2.724.614 
1.849,330 

125.160.606 

Hij( 
A. Aznar y Compañía 
Idem 
García y Compañía 
Hijos de Astigarraga 
García y Compañía 
Altos Hornos de Vizcaya 
Idem 
Viuda de .1. Olave y C.a 
Altos Hornos de Vizcaya 
Orconera Iron Ore C Ld. 
\ltos Hornos de Vizcaya. 
Bergé y Compañía -

Núm.» 
de 

buques 
155 

Puerto importador 

1 
)) 
1 
t 
» 
2 

» 
» 
1 

21 
» 

18 
5 
1 

Suma anterior, 
Middlesbrough, 
Cardiíí. . , . . 
Newcastle. . . 
Tyne Docks . . 
Newport. . . , 
Maryport . . . 
Barrow . . . . 
Briton-Ferry. . 
Jarrow 
Swansea. . . . 
Hartlepool. . 
Sunderland . . 
Garston e . . , 
Workington . , 
Boston 
Ayr , 
Ardrossan . . , 
Glasson-Dock , 
Bo'ness. . . . , 
Stockton. . . , 
Glasgow. . . , 
Grangemoulh. , 
Heysham. . . , 
Mostyn . . . , 
Bayona. . . . 
Pauillac . , . 
Dunkerque. . 
Boulogne. . . 
Rotterdam. . 
Amberes. . . 
Kratzwick. . 

Kilogramos 
de 

mineral 

T o t a l . 

294 

400.996.9701 
56.926.370' 
41.297.380 
4.370.3201 
8.703,8701 

40.271.250 
13.593.6601 
6.409.480 
2.100.000 

10.060.520 

2.500.000 

1.030.810 

3.621.360 

2.392.930 
45.025.940 

3.681.13( 

5.901.800 

50.708.810 
16.543.350 
3.098.800 

719.234.750 

J i f fst v i i x x o r \ d e I t x e x ^ o y t c i o i ó i x 
Exportado á Inglaterra.. . . , 238.303.890 

Id 
Id. 
Id. 
Id. 

á Francia 9.582.930 
á Holanda 50.708.810 
á Bélgica 16.543.350 
á Alemania . 3.098.800 

Total 318.2o 780 

EL MINERAL DE HIERBO EN BILBAO 
CxmDl^O detuostitativo del minera l embafcado pov los divefsos eafgadefos de la 

nía de Bilbao, paKa dlfeKentes paentos del exfctfanjet<p y sabotaje, dufanfce el mes 
de pebfenode 1906. 

NOMBRES DE LOS CARGADEROS 

Sumas anteriores 
Bilbao Riaer and Cantabrian Raüway C.0 Ld. (Ferrocarril 

d ^ r^irlames y Sestao 
Ferrocarri l de la Diputación {Tñano, TfeBieHo). 
Cargadero especial de los Sres. Viuda é hijos de D. Pedro 
P. udiiedarias (Desierto) 

Ferrocarri l de la Sociedad Franco-Belga de'las minas de So
morrostro (Desierto) 

Concesiones de los ríos Juncal y Galindo'(l)*. 
Ferrocarril de la Sociedad Lucnana-Mining (Luchana). 
Id. de la Orcone/'a/ron ore (Luchana). . . 
Id. del Ferrocarril de Santander á Bilbao, línea del Cadagua 

(Zorroza) 
Tranvía aéreo de la mina Primitiva (Zorroza) 
Cargadero Indavchu, del Ferrocarril de Bilbao á Portugale

te (Olaveaga) 
Id. especial de los Sres. Chávarri y Gandarias (Olaveaga).. 
Id. de los Sres. Viuda é hijos de D. Pedro P. de Gandarias 

(Olaveaga) , . . 
Los restantes cargaderos de Olaveaga 

PESO EW KILOGRAMOS 
Extranjero ¡ Cabotajo 

400.996.9701 7.837.310 

63.555.7101 
72.170.590 

2.238.73C 
1.271.96( 

T o t a l e s . 

38.363.290 
» 

14.043 030 
67.025.7101 

26.218.970 
l.SOO.OOüj 

7.350.480 

27.710.000 
719.234.750 

1.450.00( 
12.798.000 

R e s u m e n del movimiento de mercancías, 
durante el mes de Febrero de 1906. 

Kñogramos 

Importación del Extranjero 
Carbón 58.054.630 
Cok 9.782.536 
Bacalao.. 1.102.658 

Total de la importación. . . 68.108.969 

Importación de Cabotaje 
Carbón 9.221.690 
Cemento 230.000 

Total de la importación. . . 23.860.173 

Exportación ál Extranjero 
Mineral de hierro 
Otros minerales 
Lingote de hierro. . . . . 
Vino 
Varios 

Exportación de Cabotaje 
Mineral de hierro 
Hierro en lingotes 
Hierros y aceros 
Hoja de lata 
Tubos de hierro 
Alambre de hierro . . . . . 
Harina de trigo 

Total de la exportación . . 

318.237.780 
173.310 

1 .922.000 
1.101.346 
2.459.125 

i.960.690 
2.240.000 
5.215.194 

765.815 
152.679 
151.949 
537.3^4 

16.986.465 

(1; Estas conceRÍones fueron hechas rara la limpia do los oxprefi&flosríos. 

file:///ltos
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B a n c o d e C a r t a | e t i a 

La Memoria de 1905 publicada por este establecimiento de 
crédito demuestra que continúa su marcha próspera, aumentando 
constantemente sus beneficios, su esfera de acción y su clientela 
gracias á la actividad y excepcionales condiciones de su Direc
tor, D . Joaquin Paya. 

Como ya publicamos en Enero el balance, nos limitaremos 
hoy á dar cuenta de las principales ciñ is de la Memoria referida. 

Los beneficios de la Central de Cartagena, que en 1904 fue
ron de pesetas 330.000, pasan en 1905 á 466.000. Los de la Su
cursal de Lorca importaron respectivamente 78.000 y 125.000 y 
los de la de Murcia 96.000 y 118.000. 

La Agencia de Aguilas es el primer año que ha funcionado 
y deja una utilidad líquida de 19.000 pesetas. 

E l saldo de imposiciones en la Caja de Ahorros, que en J 904 
importaba 1.760.000 pesetas, llega en 1905 á 5.090,000, 

Continúa la prudencia dominando en el reparto de las utilida
des, y esa es la más firme garantía del porvenir del Banco. E l 
dividendo de 1905 importó pesetas 270.000, y á reservas y amor
tizaciones se llevaron 133.000. 

En la Memoria se anuncia que se seguirán creando Agencias 
y Sucursales en toda la región de Levante. 

Jífe) éÉiki ^ f e _ 

Tratamiento de los minerales por electrólisis 
E l procedimiento de M . A . Eybert para el tratamiento de los 

minerales por electrólisis, partiendo de un mineral que c»ntenga 
el metal sea al estado de óxido, consiste: en reducir el mineral á 
polvo, en formar con él una pasta con un electrolitro apropiado á 
la naturaleza del metal, en colocar esta pasta en depósitos de pa
redes perforadas, dispuestos paralelamente en un recipiente, con
teniendo igualmente los electrodos positivos y negativos; en reco
ger los líquidos que se producen en los compartimientos anódi-
cos y catódicos, depurarlos y finalmente, mezclarlos. Se obtiene 
por este medio: de una parte, la formación de un hidrato del áci
do del metal; por otra parte, la regeneración del electrolito em
pleado. E l hidrato del óxido del metal, ulteriormente se calcina, á 
fin de retirar el óxido del mismo. 

Este procedimiento es, pues, general, con la condición de ha
cer variar el electrolitro según la naturaleza del mineral que se 
trate. Así es que, por ejemplo, para el mineral de estaño, se em
pleará el cloruro de sodio; para el mineral de cobre, el sulfato de 
amoniaco; para el mineral de plomo, el nitrato de sosa; para el 
óxido de cromo, de manganeso, el sulfato de sosa; para los mine
rales de los metales superiores, una mezcla de cloruro de sodio y 
de nitrato de sosa. 

D e s d e S a n t a n d e r 
(De nuestro Corresponsal) 

17 Marzo de 1906 
Ul t imas cot izaciones 

Acciones 
Banco de Santander, antiguas, 23; ampliación 153. 
Banco Mercantil, liberadas,-102,25; Sin liberar, 103. 
Banco Hispano-Americano, 134,75 
Ferrocarril de Santander á Bilbao, 140. 
Ferrocarril Cantábrico, preferentes, US; ordinarias, 79. 
Cabezón á Llanos, 70. 

Compañías Navieras 
Santanderina, 65. 
Navegación Montañesa, 85. 
Vasco-Cantábrica, 35,50 
La Unión, 44. 
Esles, 50, 

Sociedades varias 
Abastecimiento de Aguas, Í26 
Alianza de Santander, 58 y 50. 
Tranvía de Miranda, 40 pesetas acci^r; 
Taurina Montañesa, 92. 
Nueva Montaña, con cédula, 63, 
Talleres de San Martín, par. 

Sardinero, A, 70. 
Minas de Heras, 91. 
Minas de Liaño, 27,50. 
La Austríaca, par. 
Puente Arce, (minas), 68. 
Complemento (minas), 102,50. 
Deuda municipal, 101.50 
Empréstito municipal, 100,75. 
Carreteras provinciales, 81. 
Club de Regatas, 99. 
Junta de Obras del Puerto, 104,75. 
Nueva Montaña, 86,50 
Azucarera general Española, ordinarias, 36,50 
Idem id. preferentes, 70 
Banco de España, 417. 
Compañía Arrendataria de Tabacos, 399.50 
Electra Pasiega, 100 

Ferrocarriles.—Obligaciones 
Alar á Santander, 118 25. 
Solares, 1.a hipoteca, 99,25. 
Solares 2.a hipoteca, 99,50. 
Santander á Bilbao, emisión de 1895, 99.75, de 1898, 98,5o; de 

1900, 98,00 de 1902, 97. 
Cantábrico, 1.a hipoteca, .33. 
Cantábrico 2.a hipoteca, 96,75. 
Cabezón á Llanos, 102 
Astillero á Ontaneda, 1.a hipoteca 30-
Astillero á Ontaneda, 2.a hipoteca sin operación. 
Valladolid á Ariza, 107,50. 
Vasco Asturiano 100,25 

Fondos públicos 
Deuda 4 por 100 interior, 81,25. 
Id. id, pequeños, 79,85. 
Id. 4 por 100 aíiiortizable,100. 
Idem id., pequeños, 98,75 
Cambios. 
Londres, Cheque, 32,93 
Idem 8 días vista, 31,67 
Idem vista 30,94. 
Idem 60 días, 32. 
París, cheque 115,70. 
Las operaciones realizadas en pesetas nominales arrojan un 

total de 309.354 pesetas, en la forma siguiente: 
Fondos públicos, 429,500 
Acciones, 37.000 
Obligaciones, 268.075 
Valores extranjeros 12.425 

I M P R E S I O N E S D E L A P L A Z A 
Continúa sin resolverse el conflicto promovido por la Compa

ñía de los ferrocarriles del Norte, á causa de la nueva tarifa de 
transportes de madera al interior de la nación creada reciente
mente por dicha compañía. 

Confíase, sin embargo, que los Sres. Marqueses de la Viesca, 
de Comillas y Luque, con su gran influencia dentro de la empresa 
como consejeros que son de la misma, consigan que al estable
cerse dicha tarifa, se equipare á Santander con los demás puer
tos para el disfrute de lus beneficios que tal tarifa supone en los 
precios de transporte. 

La Junta directiva de la Cámara de Comercio reunió el miérco
les á los representantes de las Sociedades anónimas de Santander, 
con objeto de darles cuenta de haberse acordado por el ministro 

déla Gobernación abrir una información, en vista délas protestas 
hecha por las Cámaras de Comercio y Sociedades anónimas, con
tra el reglamento por que ha de regirse la Gacela, para que aqué
llas alegaran cuanto creyeran oportuno á su derecho, añadiendo 
que se había redactado una exposición en aquel sentido, que po-
dríapp-obarse si se encontraba ajustada á los deseos de todos. 

La proposición fué acoplada por unanimiddd y será firmada 
por todas las Sociedades anónimas de la región. 

F. San Emeterio 

p u e r t o d e C a s t r o U r d í a l e s 
M i n e r a l e s e m b a r g a d o s e n C a s t r o d u r a n t e l a ú l t i m a s e m a n a 

(Nota enviada por los señores Portillo, Ibdñez y Compañía) 

B U Q U E 

Henry-Horn Plencia Solón Stakesby Oana Klantsobe 

C A P I T A N 

M. C.Hansen Garteizgogac Q-lower Wallis Levin L, Ispizua 

—r-

D E S T I N O 

Suma anterior. . 
Newport Rotterdajn Glasgow Cardifi Graugemonth Rotterdam 

Total. . 

Toneladas 

46.283 
2.063 
3.519 
1.903 
1.7Í0 
l.3'í 3.490 

6̂ .359 

C A R G A D O R E S 

Luis do Ooliaran. O.'1 M. Sotares Luis de Ocharan. Dio. Tron Oro O.0 Ld Claudio Castet. o.tt M. Sotares 
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Sociedad Hulleras de Sabero y Anexas 

Por acuerdo del Consejo de administra
ción de esta Sociedad, se convoca á Junta 
general ordinaria de Sres. Accionistas, pa
ra el día 24 del corriente, á las cuatro de 
la tarde, en el domicilio social, calle de la 
Lotería, número 1. piso 2.° 

Durante los diez días anteriores á la ce
lebración de la Junta, estarán de manifies
to para que puedan ser examinados por 
los Sres. Accionistas que lo deseen, los 
Libros, Balances y comprobantes y se pro
cederá á la entiega de la memoria. 

Para asistir á la junta es necesario te
ner presente lo dispuesto en el artículo 
32 de los Estatutos. 

Bilbao, 13 de Marzo de 1906.—Por la so
ciedad Hulleras de Sabero y Anexas.—El 
Director Gerente —Lu^- de Urrutia y Bu-
rpéeh 

Sociedad Anónima 

C o l l a d o d e l C o b o 

Por acuerdo del Consejo de Administra
ción de esta sociedad se^convoca á Junta 
General extraordinaria que tendrá lugar el 
día 24 del corriente, á las once dé la ma
ñana en el domicilio social Plaza de Aban-
do Ibarra (Mercado del Ensanche) letras 
B A, primero izquierda, para tratar de la 
reforma de los artículos número 4,5, 6, 11, 
14, 15, 17, 18, 19, 22, 28, 30, 33, 34 (párrafo 
5.°) y 37 de nuestros Estatutos. 

Bilbao 5 de Marzo de 1906. - E l Presin-
te, Emiliano de Olano. 

SOCIEDAD 
A R G E N T I F E R A S E V I L L A N A 

ElConseyo de Administración de esta So
ciedad, en sesión celebrada el día 14 de 
Marzo, acordó que la Junta General Ordi
naria de Señores Accionistas se celebre el 
día 31 del corriente á las cuatro de la tar
de en el domicilio social. Plaza Circular 
número 3. 

Para tener derecho de asistencia á di 
cha Junta, se previene que es necesario 
cumplir lo que dispone el artículo 11 délos 
Estatutos sociales. 

Desde esta fecha se hallan de manifiesto 
y á disposición de los Señores Accionistas 
que quieran revisarlos, todos los docu
mentos, libros y comprobantes asi como 
el «alance general de cuentas. 

Bilbao 15 de Marzo de 1906.—El Director 
Gerente, Ramón Sopranis. 

" A H C E j f i E Y E K , . 

Qampññia A n ó n i m a de const ruccio* 
nes é Instalaciones e l e c t r o « i n e c á * 
nicas 

Convocatoria á Junta general ordinaria de 
señores accionistas 
El Consejo de Administración de esta 

Coinpañía,*cumpliendo lo que determina 
el artículo 34 de los Estatutos de la misma, 
ha acordado convocar á los señores accio
nistas á Junta general ordinaria, que ten
drá lugar en el domicilio social, Gran Vía, 
50, el viernes, 30 de Marzo corriente, á las 
cuatro de la tarde. 

Para tener derecho de asistencia á la 
Junta, precisa depositar autos del día 2(5 
del mes actual en las oficinas de la Com
pañía, 

En Bilbao, Gran Vía 50. 
En Cartagena, Plaza de Valarino Togo-

rts, 24. 
IJn número de acciones que no baje de 

50, á tenor de lo que para el caso prescri
ben los artículos 12 y 38 de los ya referi
dos Estatutos, pudiendo agruparlas hasta 
reunir dicho número los que no lo posean, 
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Valores locales de la Plaza de Biliiao-llHima cotización 

TÍTULO DE LA EMPRESA 

ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 

Banco de Bilbao 
de Vizcaya 
Crédito Unión Minera 
Guipuzcoano 
de Vitoria 
Asturiano 
de Gijón 
de Vigo 
de Burgos 
Industrial Gijonés 
Hispano Americano 
Mercantil de Santander 

.Ferrocarril de Bilbao á Durango 
de Bilbao á, Portugalete — 
de Santander á Bilbao 
de Durango á Zumárraga .. 
de Amorebieta á Guernica . 
de Elg-oibar á San Sebastián 
de Castro Alén (ordinarias), 
de Castro Alén (especiales).. 
de La Robla á Valmaseda... 
Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Azn ir)... . 
» Bax 
» Vasco Cantábrico 
» Vascongada (Abáselo).. 
» Internacional (Llodio).. 
» Rodas , 
» TInión 
» Cantábrica 
» U rlarte 

Aurrtrá 
Navit ra La Actividad._. 
Anónima de Navegación.... 
La Blaaca , 
Vasco Asturiana... 
Algorteña 
Olazarri 

-ociedad Anónima A, Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Explosivos 
» » Talleres de Deusto .. 
» » Tubos Forjadot 
» » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
» » Tranvía de Bilbao 

Durango 
» Auxiliarde Ferrocarrileá 
» ^ » A hlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
La Polar (Depto. engarantía 50 0/„) 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba.. 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » AlcaracejoS; en Córdoba 
» i Almadenes, en Córdoba. 
» » Peñaflor, en Sevilla 
» » Cala, en Huelva 
» » Hulleras de Sabero j 

anexas 
» » Sierra Menera, en Teruel 
» » Irün y Lesaca 
» » Cabárceno 
» » Argentífera de Almagrera 
» » Hulleras de Guardo... 
» » Collado del Lobo 
» » Atilana 
» » Villaodrid 
» Hidránlica del Fresser 
» Hidro Eléctricas 
» » Berástegui 
» » Tras-oz-Montes 
» » Minería Vascongada... 
» » General de Minería.... 
» Construcciones metálicas 
» Constructora de Obras públicas 

Sindicato Minero Rodas 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de HeUín — 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-CMínero de Morata 
Diques Eu8k»\iuna .... 
Minas de Horas ., 
Marítima Bakio 
Sd. Gl. Azucarera Española, preferente 

« » » ordinaria,. 

2. B 

277 »/, 
'206 » 
242.50 » 
177.00 » 
121.00 » 
70 p 

168 » 
50 » 

102.50 » 
183.75 p 
128.50 » 

1S5 » 
128.00 • 
40 V. 
79 » 
38 » 

101 » 
130 » 
13.60 » 
76.50 » 
40 » 
37 » 
94 * 
64 » 
57 » 
40 » 
53.50 » 
20 * 
97 » 
80 » 
31 » 
72 » 
77 * 
94 > 
75 » 
55 » 

?16 » 
170.75 » 
289.00 » 
137 « 
116 » 
102 » 
90.00 » 
73 » 
96 » 
12.75 » 
75 » 
92.50 » 

270 » 
230 » 
16 » 
310 » 
76 » 

100 » 
36 » 
6 » 

4S » 
220 » 
12.50 » 
95 » 
104 » 
16 » 
94 » 
17.90 » 
79.00 » 
48.45 » 
57 » 
100 » 
85 » 80.00 » 
9(> » 
95 » 
57.35 » 

118 » 
56̂  » 
36.75 » 
86 » 
100 » 
78.50 « 
30 » 
40 »' 
4 » 

108 » 
77.00 » 
38.25 » 

FECHA 
de la operación 

Día Mes 

Marzo., 

Febrero, 
Abril.... 
Stbre..., 
May o.... 
Abril..., 
Enero... 
Octubre. 
Febrero 
Marzo.. 
Enero.. 
Marzo... 
Marzo.., 
Abril .... 
Marzo.., 
Junio... 
Dicbre.., 
Septbre 
Agosto.. 
Febrero, 
Marzo.. 
Octubre.. 
Enero... 
Julio .... 
Mayo.... 
Dicbra .. 
Julio 
Octubre. 
Enero... 
Febrero , 
Novbre., 
Julio.... 
Octubre . 
Novbre., 
Marzo.., 

Dicbre.. 
» 

Mayo... 
Marzo,. 
Dicbre.. 
Novbre. 
Marzo.. 

Octubre, 
Novbre., 
Abril..., 
Febrero. 
Abril.. ,. 
Marzo... 
Marzo... 
Stbre.... 
Marzo.., 
Agosto., 
Stbre..,, 
Marzo.., 
Novbre., 
Novbre., 
Febrero, 
Mayo.... 
Marzo.., 

» 
Stbre.... 
Novbre.. 
Junio.... 
Julio .... 
Septbre. 
Abril.... 
Novbre.. 
Octubre. 

» 
Marzo... 
Febrero. 
Mayo..., 
Enero... 
Novbre.. 
Junio... Í 
Agosto., 
Abril..., 
Septbre., 
Agosto.. 

Año 

C a p i t a l 

Pesetas 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.090.000 

15.000c000 
100.000.000 

162.500 
000.000 
000.000 
.750.000 
250.000 
500.000 
500.000 
600.000 
.250.000 
.000.000 
.000.000 
.600,000 
.000.000 
,125.000 
.600,000 
,500,000 
,000,000 
.000,000 
.000.000 
,000.000 
,000,000 
.700.000 
,000,000 
,000,000 
.200.000 
.100.000 
,750.000 
.000.000 
.000.000 
.600.00o 
.600,000 
500,000 
.350,000 

2.160,000 
2,000,000 

30.000,000 
20.000,000 
100 000.000 
i.500,000 
i,500.000 
3.000,000 
3.000,000 
4.500,000 
15.000.000 

000.000 
.000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
000.000 
500.000 
000.000 
000.000 
.000.000 
.000.000 
500.000 
650.000 
600.000 
000.000 
500.000 
000,000 
500.000 
500,000 
250,000 
000,000 
000,000 
500,000 
.000.080 
.000.000 
.500.000 
.000.000 
,500.600 
350,000 
600.500 
000.000 

(i a 
o o 

500 
250 
250 
600 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
590 
250 
500 
500 
500 
600 
500 
600 
500 
500 
600 
800 
600 
500 
600 
600 

1,000 
600 
500 
000 
600 
500 
600 
600 
600 
500 
500 
600 
260 

1600 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
250 
50 

250 
260 
600 
600 
600 
300 
b?0 500 
500 

. 600 
600 
250 
500 
500 
800 
600 
500 
250 
250 
500 
600 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
600 
000 

1,500 
500 
500 

Todo 
50-/o 
20 o/0 
60 0/o 
50 o/„ 
80 «/o 
50 o/o 
50 o/0 
20 o/o 
et'/o 
30 o/0 
Todo 

80 o/o 
Todo 
Todo 
Todo 

Todo 

26 0/0 
Todo 

» 
Todo 
Todo 

Todo 
90 o/0 
20 o/o 
Nada 
50 o/„ 
Todo 
35 o/0 
Todo 
Todo 
60% 
Todo 
Todo 
Todo 
36 o/0 
Todo 
Todo 

70 o/o 
10% 
6% 

25o/0 
Todo 
90 o/0 
40 o/» 
85 o/0 
80% 
80o/0 
Todo 
1 4 % 

Todo 

Todo 
Todo 

A na 1 

5% 
6% 

6,50 

9% 

6.25 p. 

6 pts 
3 o/0 
3 % 
2 Vi 
4% 
75 pts 

10 % 
10_% 
6% 
6% 
6 % 

Nada 
15 p. 
10 p. 

5 % 

3.50 p. 

5%, 
5 7o 
5_«/o 
3̂ /o 
3 % 

Se-
mostr* 

E l total de pesetas nominales negociadas durante la semana fué: 

Fondos públicos, 1.413.400.—Acciones de Sociedades 422.050—Obligaeíi«nfs 

id. de 104.000. Total 1.939.450. 
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. ^ • o 
: f»* 

404 
40B 
406 
407 
408 
409 
áio 
411 
412 
413 
414 
415 
416 
417 
418 
419 
420 
421 
422 
423 
424 
425 
426 
427 
428 
429 
430 
431 
48ia 
433 
481 
435 
436 
437 
438 
489 
U0 
441 
442 
443 
444 
445 
446 
447 
148 
449 

10 

12 

Aparejo I Pabellón i Matrícula 

Vapor jEspañol 
Alemán 

» 
Sueco 
Francés 

i » 
Hoadm • 
Noruego 
Jnglés 

jNoruego 
i Inglés 
Su; ta 

_ 
Francés 
" ': agua; 
Bspañol 
< » 
:Danóa 
Español 

» 
JToruego 

» 
Inglés 

Español 
i * 
I Danés 
Español 
Inglés 
Sneoo 
Español 

» 
Holandé 
Sueco 
Francés 
Noruego 
Inglés 
Español 

Savilla 
Bremen 
Idem 
Landskrona 
Rouen 
La Rochellc 
P. Cortea 
Bergen 
Withby 
Hartlopool 
Glasgow 
Newport 
Londres 
Sundcrland 
Idem 
Kragero 
Cardiff 
Landskrona 
Stettin 
La Roohelle 
Monte vi do o 
Bilbao 
Idem 
Esbgerg 
Barcelona 
Bilbao 
Christiam'a 
Borgen 
Glasgow 
Idem 
Newcastl© 
Bilbao 
Glasgow 
Copenhague 
Bilbao 
Cardiff 
Helsingbocg 
Bilbao 
Sevilla 
Rotterdam 
Stromstad 
La Rochelle 
Hangesund 
Glasgow 
Bilbao 
Idem 

Nombra del buque 

Rioja 
Electra 
Rabenstein 
Phyllis 
Platón 
La Vienne....... 
Ural 
Idum 
Rosebiil 
Deerbound 
Cornucopia 
Rocío ' 
Marima 
Remembrance.... 
DeFontaine 
Dalbeattie 
Tredegar 
Annie 
Emma Minios. •.. 
Deux Charentes.. 
Bizkaya 
üribitarte.. • 
Górliz 
Ellen 
Alvarado 
Junio • 
Tolosa 
Thor 
Cairo 
Kathleen 
Knarwater 
Río Pormoso .. •. 
Elsiston 
Harald 
Menditarra 
Castleford 
Najaden 
Masques 
Goya 
Bbenania 
Mary Lohden.... 
Boucau 
Juno.. 
Topaz 
San Miguel 
Kfttaliñ. 

n tí 
31 K— 

616 
512 
961 
893 
5S0 
814 

1393 
775 
992 

1047 
994 
SOS 

2742 
1059 
1063 
819 
843 
690 
782 
810 

1045 
1032 
1139 
455 
798 

1150 
847 
948 
1067 
1017 
1047 

76 
1025 
120S 
1176 
1149 
955 

1097 
766 
78/ 
835 
703 
874 
108 

1155 
7t) 

Capitán Cargamento; 

J. Martínftí! 
B. Pieper 
J. Stricker 
A. Perssou 
J. Buléon 
L. Daniel 
M. Lezama 
C. Cbristensen . 
E. H. Gregory... 
E, Williams 
R. W. Bracey.... 
J. M. Evans 
W. H. B. Trigge. 
R. Dunn 
W. R. Edward... 
J. Foss 
J. A. Kelinack... 
E. A. Ingvarsson 
«. Beeth 
J. Vignal 
C. Luzúrraga.... 
B. Eguía.... . . . . 
J. Usparicha..,.. 
J. Nieísen 
R. Aranda 
J. Orúe 
S. Johannesen... 
C. Hunn 
A. Clyde 
A. M . Artbur 
W. P. Parker.... 
J. Gabilondo.... 
W. Niven 
C. A. Schmidt ... 
M. Urzay 
W. R. K. Oats 
A. Fex ¡Carbón M Celaya 
M. Oonz&lez...... 
D. de Witt 
N. P. Christiunson 
Moyon Luc 
A. S. Simonsen... 
S Masson. 
P. Urizar 
C. Cortázar 

Id. y genera! 
General 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Tierra 
Lastre 
General 

?0 

Sumas anteriort» .\ 133346527 
General » 
Idem » 
Lastre ' » 
Idem » 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
De tránsito I » 
Carbón 119904/ 
Lastre » 
Idem 
Idem 
Id«m 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Coke 1521839| P, madera 
General 
Lastre P madera 
Lastre 
Idem 
Carbón 2149770; 
Lastre 
General 
Lastre 
Idem 
Idem ildom 

2044339 

» o 
9 » 
- i 

15229S760 
60484 
17979 

1978844 
2126830 

l62Cj37 

TofatEiS.... 144949394 204fi339 166513616 

2000 

2199047 

Procedencia 

1521839 
528851 
184460 

» 
2975Ñ9 

2149770 
» 

S9838 

11*78844 
•2186022 

04504 
344852 

16'.á6537 

677692 
124448 

Londres 
Amberes 
Boucau 
Burdeos 
Idem 
Bayona 
Pauillac 
La Rochclle 
Rochefort 
Nantes 
Coweron 
La Pallice 
Amberes 
Newcastle 
Saint Nazaire 
Bayona 
Burdeos 
Rochefort 
Bayona 
Saint Nazaire 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Newcastle 
Hango 
Hamburgft 
Boucau 
Gotbomburgo 
Chantenay 
Burdeos 
Newport 
Bayona 
Burdeos 
Idem 
.Nantes 
La Rocbelle 
Saint Nazaire 
Newcastle 
Idem 
Glasgow 
Rotterdam 
Newcastle 
La Rcohelle 
Nantes 
Liverpool 
Lisboa 
Bayona 

Consignatario 
ó Corredor 

H. de Azquota 
C. Hoppe y Compañí * 
Jesús Castet 
Maeleod y Compañía 
Félix Abáselo 
José Olivares 
Tomás Urqnijo 
Miguel P. Ferrcr 
Martyn, Martyn vC* 
José Picaza 
José Olivares 
Martyn, Martyn y C.A 
Carlos y Maruri 
Sota y Aznar 
Vda. deSalvidegoití* 
Maeleod y Compañúi 
Jesús Castet 
Maeleod y Compañía 
Jesús Castet 
J. L. Olloquí 
B. Otero y CompaStH» 
ülpiano de la Torre 
Sota y Aznar 
C. Hoppe y Compara'* 
H. de Azqiieta 
A. Aznar y C.tt 
Andrés Amland 
C. Hoppe yCompañift 
Maeleod yCompafiín 
Idem 
Gnffiths, Tate y C * 
Carlos Maruri 
Agencia J. Wild y C." 
Griffiths, Tate y C* 
Hijos de Astigfirragf» 
A. Aznar y Ĉ* 
Sota y Aznar 
Idem 
H. de Azqueta 
E. de Arnaga 
B. Otero y Compañía 
J. L. Olloqui 
Vda, deSalvidegoitía 
Juan Turner 
Miguel P. Ferrer 
Atanasio Aréizaga 

impofk&món d e C a b o t a j e d e s d e e l 10 a l 16 d e p f t a f z o 

214 
215 
218 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
•328 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
238 
237 
asa 
839 
?40 
MI 
'443 

lí) 

Aparejo |Pabellón 

Vapor ¡Español 

Balando! 
Pailebot \ 
Vapor 

» 
» 

Pailebot 
Vapor 

Goleta 
Pailebot 
Vapor 

Goleta ; 
M 

Vap«r 
•» * 
» j 

Baland.»| 

Nombr« del buque 

Cbío 
I Rioja 
|María Magdalena.... 
\ 0. Bermeano 
'Unión Hullera 
| María Pilar 
Scndeja 
! Simón 
¡María del Carmen,... 
jlbaízábal .»••< 
! Jovellanos 
i María 
Maria Clotilde 
Cabo San Sebastián, 
María Cruz 
María y José 
Demetrio Gómez.... 
María Mercedes 
Mosquitera • 
Santoña 
Oifuentes 
Villamil 
Reqnejada 
Libe 
Besósf 
Iciar..... 
Chorrocha 
Nueva Unión 
Qonoha 

a 2 
Sí'2L 
? » 

266 
616 
74 
50 

•ŝ  
i 14 
24 
2S 
62 

41 ü 
34 
30 

;(J9 
10 

122 
B9 
36 

458 
56 
72 
23 

2T: 
L8S 
16 
20 
24 

Capitán 

Sumas anteriores. 
F. Achurra 
J. Martínez 
F. Pérez 
F. Viña 
F. N. Junquera.... 
B. Díaz , 
G. Fradua 
S. Ibarlucea 
J- T. Gaminde . . . . 
F. Gogeascoechea. 
G. Navarro... 
J. J. Urrosolo 
A. López 
J. C, Zorrozúa 
J. Casariego 
A. Rui z 
J. López 
J. López 
B. B. Canelo...... 
E. Olavarrieta . . . . 
M. Muñiz........ .. 
N. Villamil 
J. Aizpurua... 
J. Ibarlucea 
P. Villarreal 
J. San José 
F. Aranzamendi.. 
S. Badiola 
T. Arqueta 

Tv>T*.r,aH . u . 

a 
o _ 
H O 
a 9 
: B 
. o 
328e6&10 

435000 

500000 

520000 

170900 

t:o<»oo 

140000 
420000 
olOOflO 

VMim 1411209 

• o 

1149200 

»i2000 

: s» o 
: 9 9 

86136613 
435900 

750 
150270 
120000 
500000 
125616 

» 
3151 

57515 
800900 
520000 

» 
13:90 

431433 
1476 

170600 
36000 
98224 
170000 
32750 

140000 
02900 

420000 
Ó40000 

6130 
10000 
3100 

Procedencia Receptores 

Avilés 
San Sebastián 
Gijón 
Santander 
Gijón 
Avilés 
Bermeo 
Idem 
Santander 
Gijón 
Idem 
San Sebastián 
Santander 
Barcelona esc. 
Rivaden 
Gijón 
S. Ciprián 
Gijón 
Idem 
Castro 
Gijón 
Santoña 
Gijón 
Zumaya 
Gijón 
Idem 
Lequeitio 
Idem 
Bermoo 

Orden 
Idem 
Varios 
Sd. Gral. Idia. y C.0 
Altos Hornos 
Varios 
Lastre 
E. de Arria ga 
Varios 
Orden 
Altos Hornos 
Lastre 
Varios 
Idem 
F. García 
iOrden 
jldem 
Varios 
!Orden « 
A. Hornos y García 
• Lastre 
jldem 
1 Orden 
|E. de Arriaga 
¡Orden 
¡Altos Hornos 
¡E. de Arriaga 
: Idem 
¡H, de Aizqueta 

Con si gn». 
tario 

6 corredor 

Aréizaga 
Azquata 
García 
Azqueta 
I . Abaitutt 
García 
Arriaga 
Idem 
García 
Bergé y C* 
I . Abaitutt 
Arriaga 
García 
Bergé y C* 
García 
Vicuña 
Idem 
García 
I , Abaitaa 
García 
Aznar y C* 
Vicuñ» 
Idem 
Arriaga 
Torre 
Gb&varri y O.* 
Arriaga 
Idem 
Azqueta 
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3-0 

H87 
388 
389 
3j0 
331 
392 
393 
394 
395 
396 
397 
398 
399 
m 
m 
402 
493 
404 
105 
406 
407 
40» 
409 
410 
411 
412 
4|3 
414 
415 
4l6 
U7 
418 
419 
420 
421 
422 
423 
4¿4 
425 
12S 
427 

| A p a -

¡ rejo 

V a p . 

G o l . 
V a p . 

B t ü o u « a . r v 1 1 > o ® 

e ^ p o i t t a e i o o a l E 3 t t t « a c i i e i t o d e s d e e l I Q a l 16 d e Effa^zo 

P a b e l I ó B -
Nombre 

del buque : O » 

Noruego 
A l e m á n 
S u e c o | 
Noruego 
I n g l é s 
B e l g a 
U r u g u a y 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 
A l e m á n 
Sueco 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 

» 
H o l a n d ó 
E s p a ñ o l 

I n g l é s 
E s p a ñ o l 
F r a n c é s 
I n g l é s 
A l e m á n 
E s p a ñ o l 
Noruego 
D a n é s 

» 
Noruego 
F r a n c é s 
E s p a ñ o l 
A l e m á n 
H o l a n d é 

i I n g l é s 
j E s p a ñ o l 

» 
B e l g a 
Noruego 

i E s p a ñ o l 
iSueco 

Sumas anterioreí. 
S p i n d 
V e n u s 
Mimosa. 
N o r o g . . . . , 
I n n e s m o o r 

628 
765 
975Í 
866 S3bi 

A n i t a 
M a r i m a 
U r i a r t e m i m . B . . . 
A l b e r t C l c m c n t . . 
W e s t m o n l a n d . . . . 
Groyerri 
E a r l of D m a f r i e s . 
J a c i n t a 
R i o i a 
T e x c l 
P i n z ó n 
Julio.... 
Montañés 
E t n a 
A u s t r i a . . . . . . . . . . . 
S t . F i e r r e 
R o s e h i l l 
E l e c t r a 
I z a r o 100S 
T r u m a ; 974 
D e e r h o u n d . . . . . . . . j 1047 
R a b o n s t e i n , 963 
A t l a s 834 
A l f r e d J o a n u c . . . . 98 
O l a z a r r i 1520 
D i a n a 748 
I n d i a a n 1153 
T r e v e t h o e 1314 
C a s t r o - A l c n 570 
B a c h i i 1333 
S e r e s i a . . . . . . . . . . . . i.502 
D a l b e a t t i e i 819 
M u n d a k a 1445 
A n n i e 690 

1 C o r n u c o p i a 994 

<S o O o 

o o 

a o 
5-5 
So 

7Í94G370S 
14P&3Ü 
1000000 
2054060 
20S9270 
1874400 
359)030 
1564810 

» 
1941(40 
1779120 
20Í6920 
4511310 
1980000 
1581770 

» 
2634600 

» 
27^480 

* 
I498140 
2150000 
090800 

2109620 
167050 

2505380 
2506670 
2202850 
20U700 
2277470 

198500 
3529H40 
2113200 
246S640 
29862"0 
1938660 
2021040 
2573630 
1843680 
3314640 
1670080 
208019o 

2302000! 

isoono 

15'-i5697 
*l-30 

720 
saiso 

1170 
» 
402 

* 
13963 

33018 
xi 
» 

33177 
» 

37320 
136 

T O T A L E S . . . . ! 7̂88476381 28->2000l 1601434 4390600 

1009 
160 

oófl 

* M 

225 
47175 

1179 
» 

402 
» 

1?9S3 
» 

33018 
» 

33177 
» 

m 

1009 

559 

C a r g a d o r 

C. Hoppe y C o m p a ñ í a 
L u i s N ú ñ e z 
B l a s Otero y C.a 
M a c l e o d y C o m p a ñ í a . 
M a r t y n , M a r t y n y C.a 
O l i á v a r r i y C o m p a ñ í a 
G u s t a v o Motsobman. 
C a r l o s M a r a r i 
A. A z n a r y C.a 
J u a n S a n t i s t e b a n . . . . 
Grif f i tbs T a t e y C.a . . 
M a r t y n , M a r t y n y C.a 
I d e m 
Gxistavo M o t s o b m a n . 
C a r l o s M a r u r i 
E r b a r d t y C o m p a ñ í a 
A l to s Hornos y otros . 
J . M . de l a s R i v a s . . . . 
S d . G r a l . I d t r i a . y C.0 
G u s t a v o Motsobman 
Grif f i tbs T a t e y 0.a. . 
F e d e r i c o L . Dubus . . 
M a r t y n , M a r t y n y C a 
C. Hoppe y C o m p . a . . . 
U i p i a n o de l a T o r r e . . 
P a r c o c b a I r o n Ore . . 
L u i s O c b a r a n 
T h o T r i a n o I r o n O r e . 
Mac leod y C o m p a ñ í a . 
C. H o p p e y C o m p . a . . . 
E r b a r d t y C o m p a ñ í a . 
J . M. de las R i v a s . . . . 
E r b a r d t y C o m p a ñ í a 
S y d n e y J . D y e r . . . 
L n i s O c b a r a n 
H i j o s de A s t i g a r r a g a 
C h á v a r r i y C o m p a ñ í a 
Macleod y C o m p a ñ í a 
I d e m . . 
I d e m 
G u s t a v o Motsobman . 

Destino 

G r a n g e m o u t 
Middlesbro 
T y n e - D o c k n 
Glasgow 
C a r d i f f 
A m b e r e s 
N e w p o r t 
H a b a n a 
C a r d i f f 
R o t t e r d a m 
Middlesbro 
B a r r o w 
C a r d i f f 
G l a s g o w 
L o n d r e s 
R o t t e r d a m 
H a m b u r g o 
Middlesbro 
L i s b o a 
N e w p o r t 
Card i f f 
D u n k e r q u e 
C a r d i f f 
A m b e r e s 
Middlesbro 
G l a s g o w 
' a r d i f í 

H e y s b a m 
G l a s g o w 
S w a n s e a 
R o t t e r d a m 
Middlesbro 
R o t t e r d a m 
C a r d i f f 
Marypor t 
R o t t e r d a m 
A m b e r e s 
G l a s g o w 
Middlesbro 
I d e m 
M a r y p o r t 

P u n t o 

de c a r g a 

Nombre de la m i n a 

s e g á n f a c t u r a 

C a d a g a a 
O l a v e a g a 
O r c o n e r a 
Indauobti 
T r i a n o 
F . Be lga 
L u c b a n a 
Pto . exter ior 
O r c o n e r a 
P . B e l g a 
Portugalete 
I d e m 
O l a v e a g a 
Por tuga le t e 
U r i b i t a r t e 
O r c o n e r a 
Ses tao 
T r i a n o 
U r i b i t a r t e 
P. B e l g a 
O l a v e a g a 
P. B e l g a 
1 r iano 
U r i b i t a r t e 
L u c b a n a 
O r c o n e r a 
Oadagua 
T r i a n o 
Por tuga le t e 
U r i b i t a r t e 
O r c o n e r a 
T r i a n o 
O r c o n e r a 
P o r t u g a l e t e 
L u c b a n a 
I n d a u c b u 
F . B e l g a 
P o r t u g a l e t e 
I d e m 
I n d a u c b u 
F . B e l g a 

Malaespora 
S a n L n i s y M a r í a l a C h i c a 
D e p ó s i t o L u c b a n a 
A b a n d o n a d a 
R u b i a y Olvido 
Coto minero F . Be lga 
F e l i c i d a d 

» 
D e p ó s i t » L u c b a n a 
Coto Minero F . Be lga 
S a n Anton io 
Mil. , M a r t a , Oat, y T r i n i d a d 
T r i u n f a n t e 
A d e l a i d a 
( V í a S e v i l l a y escalas) 
D e p ó s i t o L u c b a n a 
(L ingote etc ) 
U n i ó n y A m i s t o s a 
( V í a S e v i l l a y escalas) 
Coto Minoro F . B e l g a 
N u e s t r a S e ñ o r a do Begofia 
Coto I k i i n e r o F . Be lga (O 
Conf. L o r e n z a R n b i a y Olv ido 
R s p c r a n z a , S . B á r b a r a y otra. (2) 
J u l i a n a 
Paroooba 
Malaespera 
P e t r o n i l a y Confianza 
S Miguel Begofia E l v i r a y Din h a 
I g n a c i o (3) 
O e p é s i t o Lucbana 
U n i ó n y A m i s t o s a 
D e p ó s i t o L u c b a n a 
S a n Anton io 
L a L e j a n a 
C b i r t á 
Coto Minero F . B e l g a 
E l v i r a 
S a n Anton io y R u b i a 
A b a n d o n a d a 
Coto Minero F . B e l e a 

(I) I n c l u s o lOO.iHO k de m i n e r a l de plomo. (2) De l a p r i m e r a 10.1S2 k de id . id . : de l a segunda 85.327 k de g a l e n a y 121. 541 k de b lenda . (8) De c a l a m i n a . 

M i n e r a l e x p o r t a d o d u r a n t e l a s c m a n a i p a r a e l e x t r a n j e r o , 7 9 . 3 8 3 9 3 0 k . S a b o t a j e , 2 . 9 1 6 . 2 3 0 k . T o t a l 8 2 . 3 0 0 . 1 8 0 k . 

2!4 
215 
216 
217 
218 

220 
221 
222 
•i23 
224 
'i25 
2£6 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
288 
234 
235 
230 
237' 
2118 
239 
240 
241 
242 
343 
244 
245 
246 
247 
348 
^49 

B i ¿ p o i * t a e i o n d e C a b o t a j e d e s d e e l 10 a l 16 d e P e P z o 

A p a r e j o P a b e l l ó n 

Baland.'M E s p a ñ o l 
* * . 

V a p o r » 
* » 

B a l a n d . » ] » 
» » 

V a p o r » 

B a l a n d . * 
Pa i l ebot 
Th.poT 

Pa i l ebo t 
V a p o r 

• 

Pa i l ebot ! 
V a p o r 

» 
P a i l e b o t 
P a t a c b c 
Pa i l ebo t 
V a p o r 

B a l a n d * , 

Nombre 

de l buque 

•2 
H O 

o ? 

Sumas anteriores 
S a n A n t o n i o 
T r e s H e r m a n o s . . 
F l o r e n c i o R g u e z . 
Cabo S a n M a r t í n . 
C o r a z ó n de J e s ú s 
C o n c b a 
S a n t o ñ a 
A s t u r i a s 
M a r t í n 
Dolores 
P leno ia 
U n i ó n n ú m . 9 
M a n u e l 
D u r o , 
C . B e r m e a n o 
Cabo T o r t f t s a . . . . * 
R i o j a 
C o n o b i t a 
E l a n t s o b e 
A n t o n i o 
M o n t a ñ é s 
M a r í a , 
M a r í a de l C a r m e n 
C o m e r c i o 
L e q u e i t i o 
J o v e n C o n s u e l o . . 
S i m ó n 
U n i ó n H u l l e r a . . . 
G ó r l i z 
M a r í a P i l a r . . . . . . . 
Oblo 
I b a i z á b a l 
J o v e l l a n o s 
Anse lmo 
M a r í a . . 
M a r í a Mercedes . . 
S e n d e j a 

¿0 
13 

65» 
1201 

15 
24 
36 
85 
40 
74 

1644 
20 
77 

446 50 
997 
616 
4l 

1451 
261 
632 

34 
62 
74 
36 
49 
28 

14409920 
191130 

110000 
979160 

5984501 

80000 
90000 

4'í6780 
1039 
114, 
266l 427730 
416 » 
268 » 
456 » 
17& » 
122 » 

2< '» 

9 @ ? 4 X J M . . . . . . . Jl78á6I70 

3235768 

104000 
¿00000 

H O 

12679048 

71000 
214961 

873541 

33346 
» 
7327 

-005 

4165 

JO H 

r i 

!520214 

23001 096lnf 

1740 

1928 

322290 

1800 
150 

150' 

877501 15927 

912 
2000 

518065 

3300: 

26131 

n t a S t í l 3431091 3547991 i m i l i 

» B 

1403350 

28000 
4000 
SOÚ0 
5000 

5000 

32000 
14000 

2450') 
46761 

571*;0 

1000 

6000 

43252931 
134130 
18300 

356512 
650413 

15800 
20923 
33953 

17210 
itoooo 
979160 

» 
1147489 

31271 

598450 
32340 
44087 
S7030 

108960 
80000 
90000 
32006 

496780 
V 

172199 
427730 

37866 
400000 

7000 
ál734 

18404)50 

Dest ino 

G i j ó u 
L e q u e i t i o 
B a r c e l o n a y escalas 
I d e m 
L e q u e i t i o 
B e r m e o 
C a s t r o 
G i j ó n 
I d e m 
Z u m a y a 
C a s t r o 
L e q u e i t i o 
G i j ó n 
A v i l e s 
Z u m a y a 
B a r c e l o n a y esca las 
S e v i l l a y e sca las 
G i j ó n 
C a s t r o 
G i j ó n 
S e v i l l a y esca las 
S . S e b t i á n . y Pjos, 
N a v i a y e sca las 
V i v e r o y e sca las 
G i j ó n 
I d e m 
B e r m e o 
G i j ó n 
C a s t r o 
V i v e r o y e sca las 
A v i l é s 
G i j ó n 
I d e m 
B a r o e l o n a y escalas 
G i j ó n 
I d e m 
B e r m e o 

Cargadores 

J . G . B o r r e g u e r o 
V i u d a do V i c u ñ a 
Altos Hornos y otros 
I d e m 
A r r i a g a 5 ' C o m p a ñ í a 
H . de A z q u e t a 
F . G a r c í a 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
A r r i a g a y C o m p a ñ í a . 
J . G . Borreguero 
M a n u e l T a r a m o n f t ( T ) 
L a s t r e 
A l tos H o r n o s y otros 
V a r i o s 
L a s t r e 
I d e m 
C b a v a r r i H e r m a n o s 
V a r i o s 
A . H o r n o s y otros 
V a r i o s 
I d e m 
J . G . Borreguero 
I d e m 
A r r i a g a y C o m p a ú i a 
M a n u e l T a r a m o n a (T) 
L a s t r e 
V a r i o s 
Manue l T a r a m o n a 
L a s t r o 
I d e m 
V a r i o s 
B . B . y H a y wood 
I d e m 
A r r i a g a y C o m p i u u * 



17 Marzo 1906 

TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
ferrocarril de Bilbao á Du-t 1.» hipoteca 

rango ) 2.» » 
» de Bilbao á Por-í i.» emisión 

tugalete (3.a » 
* de Dnrango 4 Zumárraga.. 

REVISTA BILBAO 

de Tudelaá Bil-\ \ \ serie-

delaRoWaáVal-^ ^l11^06 
m a s e d a í Deuda pref, 

fiololigacloo á Zorroza, i ' emisión..., 
ferrocarril de Elgoibar áSan^ F»11'13?1608 

SeMstian.. 7 3. 
De Santander á' 

Bilbao ] 
1.' hipoteca 
1.* hipoteca 

(Ramales) 
i, 2.' id. id. 

del Cadagna, 1/ hipoteca., 
de Santander á< 1. hipoteca 

Solares } 2.a » 
» de Luchana á. Mungnia... 
» Amorebleta áGhiernicay Luno 

carreteras de la Diputación de Vizcaya. 
Sociedad Minera Hulleras del Turón . . . . 

» » Hulleras de Sabero y 
anexas 

Compañía Naviera Vascongada (Abáselo) 
» » Bilbaína (Aznar),..,.. 
» » Bat 
» » Aurreré 

Junta de Obras del Puerto dê  emisión 
Bilbao f 4 a » 

Ayuntamiento de Bilbao. 
Unión Resinera Española 
AsmfrorH Goto Hellin 
Sooíedad (General Azucarera 

Ultima 
coti

zación 

&6.50 
07 

100 
99.50 
89.00 

106.75 
106.50 
107,00 
75 
60 
98 

100.50 
80 
69.60 
30 
100 
100 
96.75 

100 
100 
100 
34 
79 

100 
100 
92 

101.10 
96 00 
87.50 

100 

102 
100.75 
98.Oü 

100.'02 
98 
96.75 

FECHA 
de la operación 

Obligaciones 
emitidas 

Día Mes Año 

Eebroro. 
Dicbre... 
Peberro. 
Marzo... 
Febrero. 
Febrero. 
Febrero, 
Marzo.., 
Septbre. 
Junio.... 
AbriU.., 
Febrero. 
Mayo... 

» 
Julio... 
Marzo.. 
Junio... 
Febrero 
Novbre. 
Junio... 
Junio... 
Enero... 
Enero .. 
Jimio... 
Septbre. 
Bebrerc 
Marzo.. 
Enero... 

Novbre. 
Marzo... 
Marzo .. 
Agosto. 
Diobro,. 
Febrero 

1906 
1904 
1906 
1906 
1905 
1906 
190c 
1906 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1906 
1901 
1906 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1906 
1903 
1904 
1906 
1906 
1904 
1S»01 

1905 
1906 
1906 
1904 
1002 
1906 

Núm. Valor 
ptas 

I . 000 
».90() 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
5.000 
5.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 
10.000 
10.000 
2.000 
5.000 
2.000 
1.500 
1.250 

12.644 
6.000 
6.000 
6.000 

12.000 
5.000 
3.000 

10.000 
I I . 000 
34.746 
4.000 
4.000 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

m 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
600 

92 
68 

255 
208 
2©" 

51 
b.90 p. 

3 
17 
14 
22 

121 
46 
58 

207 
108 
14 

5.320 
80 

397 
3.048 
2.177 

2.448 
230 

2.374 
45a 

Interés 
que 

producen 
por 100 

i z a c w n e s de l a S e r i a n a > d e l a s f j o l s a s d e j j i l b a o , 

J t í a d r i d y p a r í s 

BOLSA DE BILBAO 

4 ¡por lOQ perpétuo interior 
Serle F, do 50.000 pesetas nominales . . , 

» E, de 25.000 » » . . 
• D, de 12.500 » » . . 
» O, de 6.000 » » • • • . . . 
» B, de 2.500 » * . . 
» A, de 600 » » , . 
» G y H, de 100 y 200 

En diferentes series 
por 100 amortisable 

Serie F, de 60.000 pesetas nominales . . 
» E, de 25.000 » » . . 
» D, de 12.000 » » . . 
• O, de 6.000 » » • . . 
» B, de 2.600 » ' » . . 
» A, de 600 » * . . 

En dilarentes series 
4»or 100 perpetuo exterior (JUst amptilado 

Serie F, de Sl.̂ Od peeetas nominales . . 
» E, de 12.000 » » . . 
» D, do 6.000 » » . . 
» O, de 4.000 » » . . 
• B, de 2.000 » » . . - - . . 
» A, de 1.000 » * . . 
• G y H, . . . . . . . 

En diferentes series 
París cheque. . • 
Londres cheque. . . ... . .. • . > 

Día 12 Día 13 Día 14 Dia 15 Día 16 Día 17 

81.10 
81.15 
81.15 

99.70 
99.70 

BOLSA DE MADRID 

Renta perpótua 4 por 100 interior...,, 
Deuda amortizable 6 por 100 „ 
Acciones Banco España > 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 

( Londres vista 
París id. , C a m b i o s . ! 

Día 10 

80.80 
99.70 

422.00 
393.00 
28.90 

115.30 

SI ,70 
» 
» 
» 

100.00 
» 

100.10 
» 
109.00 

81.6* 
• 

81.60 
91.65 
81.65 

» 
81.65 

81.80 

82.10 
82.10 
82.10 

SI .50 
81.50 

81.60 

100.00 
i00.«5 lOu.OO 

Día 15 

81.40 
100.00 
427.00 
400.00 
28.97 

115.20 

Día ¡3 

81.55 
99.95 

427.00 
899.00 
29.05 

115.65 

Día 14 

81, SO 
100.10 
427.00 
399.00 
29.02 

115.45 

Día 15 Día 16 

81.50 
105.00 
426.00 ; í ¡ 
28.92 

115.10 

81.35 
100.05 
427.00 
398.50 28.91 
115.»0 

BOLSA DE PARIS 

Francés 
RentaExterior español estampillado.... 
Id. Italiana....... 
Id. Rusia.. 

Brasil 
F. C. Norte España, acciones.. 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1. 
Rio Tinto 
Tharsis 
F. O. Norte España, obligaciones 1.a.... 
Id. Asturias, obligaciones 1.a 

Banco Nacional México 
HUbao Linndf .« , 

Día 10 Día 12 Día 13 

93.90 
94.95 

105.40 
84.60 
91.65 

215.00 
316.00 

.700.00 
150.00 
380.00 
370.00 
974.00 
135.25 
26. lí. 

99.80 
94.90 
106.40 
85.65 
91.75 

214.00 
315.00 

.700.00 
150.00 
880.00 
370.00 
978.00 
433.60 

99.85 
S5.10 

105.80 
84.50 
91.55 

217.00 
317.00 

1.o93.00 
149.00 
381.00 
«(70.00 
968.00 
439.00 
25.16 

Día 14 

99.52 
95.05 

105.15 
64.55 
92.20 

216.00 
318.00 

1.699.00 
150.00 
381.00 
372.00 
975.00 
432.75 
25.14 

Dia 16 Día 16 

99.70 
94.95 

105.s5 
84.25 
92.15 

215,00 
318.00 

1.694.00 
147.00 
883.00 
372.00 
970.00 
433.25 
21.14 

99.15 
95.10 

105.15 
84.50 
92.05 

216.00 
319.90 

1.697.00 
140.00 
382.00 
375.00 
977.00 
483.50 
ai.13 

128 

para que, siendo asi representadas lales 
acciones agrupadas por una sola persema, 
pueda ésta adquirir el carácter de socio y 
el derecho á un voto por cada grupo de 50 
acciones que represente, 

Bilbao 10 de Marzo de 1906.—El Presi
dente del Consejo de Administración, fie-
derico Ech svarria. 

/ i o t a s s u e l t a s 
Por la iniciativa, ,'y con los elementos 

de una importante casa de Berlín, está es
tudiándose el establecimiento en España 
de una fábrica muy en grande de material 
de ferrocarril, no de locomotoras ni de va
gones de lujo, sino de tercera y para mi 
neral, para frutos y mercancías, según 
modelos, que pueden llegar á la carga 
hasta de 40 toneladas, con grandes facili
dades para descargarse y colocadas las 
plataformas sobre carros articulados. Este 
material, aunque tosco, resulta de gran 
baratura y muy cómodo, y se espera ten
ga por ambas condiciones gran acepta
ción por el comercio, dando ganancias á 
la Sociedad alemana constructora. 

El Congreso nacional de la propiedad 
edificada de Francia, de 1906, que será el 
10.° de esa clase, se celebrará en Versalles 
durante los días 12, 13, 14, 15 y 16 del pró-
simo Jimio. Lo presidirá el ilustre econo
mista francés y miembro del instituto de 
Francia, Mr. Paul Leroy Beaulieu. 

Actualmente se prepara con toda activi
dad el programa de las sesiones y el cues
tionario de los temas que han dé ser so
metidos á la deliberación de esa importan
te asamblea de propietarios, 

La Unión dé las Cámaras sindicales de 
la propiedad de la vecina República se 
propone dar, con tal ocasión, nuevo testi
monio de su pujanza y de su influencia 
en la opinión y en las esferas del Gobierno. 

Según nos participa en atenta circular 
el Sr. D. P. Lillo Martz, ha trasladado su 
despacho de Comisión, establecido en Va
lencia, á la calle de Valencia, número 205, 
Barcelona. 

. f 
La Gaceta del dia 9 publica un Real de 

crefo restableciendo los derechos arance
larios sobre los trigos y harinas 8 pesetas 
y IS^O, los 100 klgmos. cumplimentando 
lo dispuesto en la ley de 14 de Marzo de 
1904 y Real Decreto de 6 de Abri l de 1905 
que disponían se restableciesen dichos 
cuando el precio del trigo en los merca
dos reguladores de Valladolid, Salaman
ca, Zamora y Palencia, fuese inferior á 27 
pesetas los 100 kilogramos. 

En efecto: según las cotizaciones me
dias de estos mercados: los precios han 
descendido á 26,68 pesetas, y, por lo tanto 
cumpliendo con lo dispuesto, se restable
cen los derechos de Arancel vigenle. 

Dice así el Real Decreto; 
«Articulo l,o Se restablecen los dere

chos de importación señalados para los 
trigos y sus harinas en las partidas 332 y 
333 de ios vigentes Aranceles de Aduanas-

Art, 2,fi El aumento de derechos no se 
aplicará á los trigos y harinas que, con 
conocimiento directo ó comprendidos en 
manifiesto visado por el Cónsul de Espa
ña, hayan sido expedidos desde puertos 
extranjeros para la Península é islas Ba
leares hasta el día inclusive de la publica
ción de este decreto, ni á los que estén 
disfrutando almacenaje ó pendientes de 
despacho, ni á los que entrando en depó
sito, se declaren para consumo dentro 
del plazo de cinco días, á contar desde d i 
cha publicación, 

Art, 3». El Ministro de Hacienda dida-
,rá las disposiciones oportunas parí)! el 
jcumplinuento de este decreto». 



17 Marzo 1966 REVISTA BILBAO 

B o l e t í n m i n e r o 
P í e t e » de minera l 

Marbella á Rotterdam, vapor Bostak-Bat, 5/9 F D 
Idem á id-, vapor 280Ü toneladas, 7/9 F. T. 
Pomaron á Amberes, vapor 22uU toneladas 6/1" Va 
Cartagena á Middlesbro, vapor Pdo Tinto, 5/7 Va F 
ídem id., vapor Uriartf / , 5/4 l¡ 

D. 
Je Portman 5/6 

[dem á Rotterdam, vapor Kiitie, 5/6 F, D. 
Bilbao á Middlesbro, vapor Najaden, 4/9 
Idem á id., vapor 18U0 toneladas, 4/9 
Idem á Cardilírvapor 2100 toneladas, 4/4 V2 
Dicidoá id. , vlpor 2400 toneladas, 4/9 
Grecia á Rotterdam, vapor 5400 toneladas, 6/3 F. D. 
Villaricos á id., vapor 4u00 toneladas, 7/6 
Dicido á CardifT, vapor 1750 toneladas, 4/9 
Grecia á Rotterdam, vapor Eoandalé, 6/3 F. D. 
Portman á Middlesbro, vapor Heighington, S/i V2 D. 
Pomaron á Steltin, vapor 2200 toneladas, 7/0 
Málaga ú Rotterdam, vapor X, 5/3 
Vivero á id., vapor Seibi/, 5/-
Santanderá Middlesbro, vapor 1750 toneladas 5/-
Bilbao á id., vapor 2400 toneladas, 4/10 V2 
Idem á id., vapor Lebanon, 4/10 Va 
Hnelva á New-York, vapor Comeron, 9/9 F. D. 
Cartagena á Rotterdam, vapor 5500 toneladas, 7/3 F. T. 
Grecia á id., ó Middlesbro, vapor 3000 toneladas, 6/3 ó 6/4 Va 

(si dos puertos). 
Cartagena á Middlesbro, vapor 1200 toneladas, 5/3 F. D. 
Huelvaá Amoeres ó Dunkerque, vapor 1600 toneladas, 8/- F. D. 
Escombreras á Amberes, vapor 2500 toneladas, 7/6 F. D. 
Benisaf á Tyne Dock, vapor 3500 toneladas, 6/6 F T. 
Marbella á Rotterdam, vapor 3000 toneladas, 5/3 F. D. 
Villaricos á id., vapor 4I0U toneladas, 7/6 F. T. 
Cartagena á id., vapor Abasota, 7/3 F. T. 
Idem á id. ó Middlesbro, vapor Manu, 7/3 de Portman ó Villa-

ricos, 7/6 F. T. 
Santander á id., vapor 1900 toneladas, 5/3 
Bi'bao á Middlesbro, vapor Scandtnaoien, 4/10 1/2 ó Stockton 5/-
Idem á id., vapor Tregenna. 4/10 Va 

Fletes 
Los fletes de carbón para el Mediterráneo, continúan firmes y 

han tenido una' álzalos de salidas para la América del Sur. Se no
ta algún movimiento mayor en los fletes de Bilbao. 

Mercado de C a r b ó n 
Carbones: Este mercado continúa muy firme. 
Los precios corrientes son de 14/- á 14/9 los Cardií'f superio

res; 13/6 á 14/- los de segunda y 12/9 á 13/6 los Monmouthskires 
más 1/ de impuesto. 

Xewcast le , on Tyne 15 de Marzo 1906. 

Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 15-15-0 á L. 
16-0-0 y los ingleses de L. 16-0-0 á L." 16-2-6 por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á L. 16-0-0 
La plata Jiña. Disponible á 31 Vio Peniques.—Entrega á dos me

ses 31 Peniques.—'Todo por onza inglesa. 
Telegrama de los Sres. Ccldoers & Fraser. 

C o t i z a c i ó n d e l h t e p p o e n G l a s g o m 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de tíilbao. 

Día 12 Escocia 
13 » 
14 » 
15 » 

48/» 
48/7 
48/8 
48/3 

Hematites 64/)) 
64/5 
64/3 
64'/)) 

Londres 

Cobre—«Stand/' rd». 

IB de Marzo de 1906 
Libras 

» 
Estaño 

» 

3 meses. 
Best Selected . . 
—«G M» 

» » 3 meses . . . . 
Inglés.—Lingotes 
» —Barritas 

Plomo.—Español . . . , 
Hierro.—Escocés.—Warrant • 

» Middlesbro 
« Hematites 

Acciones, rtio Tinto 
» Tharsis 

Plata 
Exterior Español. . , 
Cambio á 3 m^f. 
Régulo de antimonio 

TOMAS MOftRISON Y C.*.-BILBAO 
B I L B A O 

78-U5-00 
86 00-00 

166 15-00 
164-1U-00 
167- 10-00 
168- 10-00 

16 05-00 
55-6 
48-3 
64-0 

67-10-0 
5-12/6 
20 3/4 
94-1/4 

00-0-00 
72-00 

Carbonato 1.' 
2 
1. 

de. 
de. 
de. 
de. 
de. 
de. 

Sh. 
» 

» 
» 
» 

Ptas. 
» 
» 
» 

» 
i) 
i 

15-0 
12-6 

-0 
-6 

14-6 
11- 6 
12- 3 
107 
102 
315 
315 
230 
210 
230 
330 
30.50 

» 
Rubio 

» 2/ 
Campanil 1.' 

» 2. 
Hematite. . . . . . . 
Lingote de Fundición. . , . 

» » Afino 
Barras dimensiones corrientes, 
Angulos precio medio. . . . 
Viguería precio medio. . . . 
Carriles pesados id . . . . 

» ligeros id 
Chapas id 
Hojalata caja marca B. . . . 

gar tagena 
Plomo en barras 46 k. Ptas. 
Sulfures Linares 78 or. . . . » » 
Carbonates del 50. . . . . . » » 
Blenda del 35 0/0 de zinc f. b. tn. 
Calamina del 30 zinc f. b. tn. 
Hierro (Descargador) 50 por 109 
Hierro 30 por 100 h. 15 mang8 v 

N l k e l 
Londres Tda. L, 
París puro k. francos 

An t imon io 
Paiís: Inglés 100 » » 
Londres; Se cotiza regulus por tonelaAa L 
Marsella: Régulo por 100 ks. frs. 

Manganeso 
En Burdeos: Mineral calcinado por unidad chelines 

Conteniendo: 
Manganeso metal 52 á 55 0[0 
Sílice 6 á 8 0i0 
Fósforo 0̂ 03 á 0'04 0i0 
Mineral crudo por unidad 

Conteniendo; 
Manganeso metal 35 á 40 U|0 
Sílice 6 á 8 0(0 
Fósforo 0*03 á 0'U4 OyO 
Marsella: del Cáucaso franco muelle Unidad 
Liverpool: franco bordo Peniques 

15-3 
14-0 
14 6 
12- 0 
14-9 
13- 0 
11-7 
Tn 

18 69 
12 85 

7i15 
00l00 
00'@U 

francos 
» 

ptas. tonelada 7'00 á H'oo 
11 0,0 sílice )) » 17'50á 17,75 

160 á 170-0/0 
5'50 á 6l25 

200-00 
)8-0-0á 70-0-0 
155,00 á 16100 

1'60 

0'80 
11 

1 

1 

1 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O T J E O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A T N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y 

H U E L V A 
C a l l e d e S e v i l l a , Síí 

t 22, D U P L I C A D O 

A b o n o s , A g u a s , e tc . 
Ar btrages 

Contratos á precios reducidos 

m e t a l ú r g i c o s 

B I L B A O 
% , C a l l e C o l ó n d e L a r r k A t r g u i , ;tr. 

y M a r q u é s d e l P u e r t o 
T e l é f o n o 455 

9 
i i 
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r Laboratorio Químico Central 
d i R I G I D O 

LUIS DE ARHIAÜA 
Antiguo Jefe 

del Laboratorio Químico 
de lü Fábrica « v izcaya» 

Ripa,, 7, p r i n c i p a l 

ü , CHE VRJER 

y Licenciado en ciencias 
de la ünioers i iad de P a r í s 

A N A L I S I S 
S e c c i ó n A.—Minerales y productos industriales inorgánicos. | 

Aguas para industrias. Aguas minerales. i 
S e c c i ó n B.—Productos orgánicos, industriales y comerciales j 

(vinos, aceite», harinas, chocolate, leche, etc.) 
S e c c i ó n C.— Bacteriología, Micrografía, Clínica (orinas, 

esputos, jugos gásticos, etc.) 
Estudios industriales y Minerales 

Consultas técnico-químicas y peritajes. 

Se admiten proposiciones de análisis por año de fábricas, 
sociedades mineras y comerciales 

Representaciones para ei desmnestre y análisis de depósito 
y cargamentos de todas clases de minerales. 

ANALISIS CONTRADICTORIOS Y A R B I l RALES 

I n f o r m a e i ó n m a r í t i m a 

I M P O R T A C I Ó N D E L E X T R A N J E R O 

BUQUES con carga entrados en este puerto desde el 10 al 1G de 
Marzo de 1906. 

DIA 10.—Vapor español CABO OROPESA. De Marsella: 48 ba
rricas 7800 k cloruro de cal, A. Garmendia; 50 barricas 9600 k id., 
Barandiarán y Compañía; 1 barrica 755 k aceite despalma, Ta^ia 
Hermanos; 3u0 sacos 15UU0 k cal, 300 sacos 150UO k cemento, Los-
taló, Arrizabalaga y Compañía, iota! 48ií>5 k. 

Vapor español RIOJA. De Londres: 1 cusco 495 k cridóles de 
plombagina, A. Taubmann; 2 cascos (583 k id . , ü n c e y Mariscal; U 
cascos 3190 k plomoagina, Z. Andrés y Unézaga; ¿ cajas 1(53 kilos 
placas fotográficas. Y^uke Hermanos; 14 cajas 8óa k uetun, l caja 
72 k guarnicionería, 1 casco 15U k ioz<., ¿ cajas 214 k motores j 
propulsores, 3 huacales 178 k ropa y el'ectoo usados, 4 cajas 185 k 
ídem, 1 caja 19 k escopetas y piezas. Rica Hermanos; ó ouaus 89ü 
k loza, Sd. General de Industria y Coinercio; 3 cajas 92 k tejidus, 
A Larrañaga; 1 caja 33 k placas de bronce, tapas etc., 1 saco 10 k 
asbestos, Hija de J. Vanderhaegne; 1« bultos 4l7u k cuerda de 
alambre, Betgé y Compañía; 1 caja 160 k sillas, 3 cajas 301 k re
tretes, 1 caja 154 k sumideros, 2 cajas 220 k accesorios de caoba, 

"ra lavabas, 1 
mlidura para 
)4 k color en 

polvo,'j. M . Arana .y Compañía; » cajas / ^ k cerveza, J. Turner; 
5 cajas 743 k hilaza de cánamo, goinuzas ote, tí. Maiijarrés; 218 
galápagos 10142 k estaño. Altos Hornos de Vizcaya; ü piezas 272 k 
calentadores de hierro, Ara Hermanos y Baquero; 1 caja 61 k ho
jas de goma, A. Conrad y Compañía; 3 cajas 4U6 k azúcar, 2 bultos 
9) k guarnicionería, 1 caja 36 k electos de uso, a», tí. M . de Bun-
sen; 1 caja 78 k objetos dé loza, G. Ibarra; 6 cajas llü6 k muebles, 
1 caja 87 k te, N. Diego; 4 cajas 460 k te, J. Valentín; 4 cajas 131 k 
ídem, 1 caja 48 k teteras, 1 caja 19 k impresos, Lizarraga y com
pañía; 2 cajas 398 li cureñas para rifles, Comandt" de Marina; 1 
casco't09 k bicromato sosa, X cascos 57 k sai amoniaco, 2 cascos 
110 k sullato de cobre, 1 caja 38 k desinfectantes, 3 cajas 344 kilos 
accesorios para telégrafos, A. tí. Tonkín; 5 cajas 9ui k pintara, 
Ortiz de Zárate ó hijos; 1 atado 184 k papel para imprimir, Sd. Bil
baína de Artes Gráficas; 15 cajas Wóó a piacaS futugraficas, Torci
da, García y Compañía; 80 hugotes lu3* k estaño, T. Mornsun y 
Compañía; 1 caja i i k aparatos eléctricos, 3 rollos 6210 k cables 
g lor ieos , 2 cajas 473 H asfalto, 4 cajas 9̂43 k cajas de hierro, K 

Res Hermanos; 9 bultos 587 k tinta y goma, Arteche y Zulaica; 5 
bultos 562 k maquinaria agrícola, Mersoy Hawis, C.0; 2 cajas 20/ 
k extracto de malta, tíarandiarán y Compañía; 40 sacos 2040 k co
la, 3 cajas 170 k color seco, 1 caja 312 k jabón y perfumería, 6 ca
jas 727 k extracto de carne, 1 caja 30 k anuncios, 1 caja 23 k vulca
nizador, 1 caja 22 k solución para id., 2 cajas 85 k jabón, 1 caja 179 
k barniz, 1 caja 20 k te, 2 cajts 211 k canela, especias, pasas etc., 
•¿b crjns 8ü4 k dátiles, 2 uarrues 14.3 k jamones, 3 cajas 1̂ :5 k ave-
n , 4 trozos 3476 k madera de pniu, ¿ c ^ j a s 265 a goma iaca, 50 ca-
jas i42j: r aim dón, b balas 1372 k pila, » cajas 1̂ 27 k barniz y pin
tura, » caja» 765 k goma iaca, 4 cajas 195 k barniz y pintura, 1 cas
co J11 k manufacturas ae barro, 1 caja 8 k partes de maquinaria, 
1 tambor 3U k aceite, 2 tambores 587 k cloruro de calcio, i caja 79 
k fundiciones de metal, 2 cajas 466 k botellas vacias, 1 caja 99 k i 
los cochecito en ph z s, '¿ c^jas 866 k llantas de goma, 3 barriles 
b/O k aceite lubrilicanle, á la orden, iota! bU4o4 k . 

Vapor alemán ELECTRA. De Amberes: 11 bultos 475 k muebles 
usados, 8o bultos 2325 k horcas de acero, A. Conrad y Compañía; 
444 barras 15444 k acero laminado, 1 caja 117 k cañones para fusi
les, Yanke Hermanos; 12 barriles 2198 k aceite y grasa mineral, 
Urizar y Aldecoa; 4 barriles839 k id., 13 bultos 271 k tubos de hie
rro, 1 buito 35U k cabría, El Material industrial; 10 bultos 451 kilos 
estaño, 4 cascos, 1201 k crisoles, 60 barras 1066 k acero, Z. Andrés 
y Urlézaga; 23 cajas 1950 k agua mineral, 37 paquetes 1073 k sacos 
vacíos, A. .Larrañaga; 4 bultos 1UU k gatos, 7 bultos 301 k torno y 
máquina de perforar, Sheldon, Goenaga y Compañía; 10 sacos 
lUOu k estearina, 121 bultos 19717 k carriles y accesorios 4 bultos 
897 k carro» de transporte, 190 tambores 30u93 k sosa cáustica, 4 
cajas l i l i k cajas de engrase, i caja 89 k maquinaria, 3(J0 sacos 
3UUU0 k tierra refractaria, 343 balas 68600 k celulosa, á la orden. 
Total 179079 k. 

DIA 12.—Vapor inglés REMEMBRANCE. De Newcastle: 1015000 
k caruón. 1218(ju0 k cok, Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor español GORLIZ. De Newcastle: 1521839 kilos cok, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

DIA 13. —Vapor danés ELLEN. De Hango: 3183 balas 528851 k i 
los pasta de madera, L .̂ Papelera Española. 

DIA 14.—Vapor español ALVARADO. De Hamburgo: 1 caja 99 
k algodón, 3 balas 169 k junco, 1 caja 164 k palas, 1 caja 14 k' ma
quinaria, 40 sacos 20o0 k semilla de remolacha, 6 cajas 735 k lo
za, 1 caja 75 k quincalla, 12 cajas 1173 k quincalla y juguetes, 2 
cajas 144 k artículos quirúrgicos y farmacéuticos, 2 cajas 287 k i 
los artículos de bronce, 1 caja 80 k quincalla, 8 cajas 2930 k ma
quinaria, 18 bultos 935 k accesorios para id., 4 cajas 1035 k mue-

k tubo 
R * V . V A J V . ^ X U O t J 

bles de madera, 1 caja 45 k artículos de metal, 1 paquete 2 
de latón, 1 caja 44 k vagilla de metal, 2 cajas 626 k maquinaria ^ 
accesorios, Yanke Hermanos; 1 caja 124 k cromos, 3 cajas 297 k 
mantequilla, 1 caja 118 k tejidos, R. Manjarrés; 6 cajas 735 k hoces 
de acero. Hijos de L. Yohn y Compañía; 5 cajas 514 k quincalla y 
juguetes, 2 sacos 202 k nitrato de potasa, Z. Andrés y Urlézaga; 
50 barriles 96^6 k aceite mineral, Sd. Anónima Española de L u 
brificantes; 6 fardos 841 k papel, 22 cajas 422 k aguardiente, J. Va
lentín; 3 cajas 191 k maquinaria, Garteiz Hermanos Yermo y Com
pañía; 7 fardos 596 k papel pintado, 1 caja 24 k artículo de lino, 1 
caja 40 k papel para música, 5 fardos 657 k papel para alilar, 1 far
do 14 k esmeril, lü fardos 1252 k tapices de papel, 2 cajas 66i kilos 
maquinaria, 4 bultos 75u k barniz, 22 cajas 2547 k batería de coci
na, ¿ cajas 772 k maquinaria, 1 caja 71 k grasa, 2 balas 195 k pa
pel pintado, 4 cajas 647 k cucharas de hierro, 27 bultos 3430 k ma
quinaria, 4 barriles 342 k vidrio hueco, A. Conrad y Compañía; 1 
jaula 365 k partes de maquinaria, 1 fardo 10 kilos cotón, Arteche y 
Zuiaica; 25 piezas 1696 k poleas de hierro. Erice y Mariscal; 3 bul
tos 9557 k maquinaria, 2 cajas 170 k motores, A. E. G. Thomson 
Housioii loenca; 1 caja lu6o k parles de maquinaría, J. Book; 1 
1 caja 846 k id.. Director Taller de Precisión; 10 barriles 608 k es
meril, Barandiarán y Compañía; 4 cajas 229 k palos automáticos, 
M. Sánchez y Compañía; 4 cajas 557 k ferretería, 74 cajas 2494 k i 
los cápsulas fulminantes, a . laubmann; 1 fardo 12 k artículos de 
goma, Atnann .y Gana; i bala 18 k uniones para correas, Vidau-
rrázaga y compañía; 32 bultos 1215 k productos químicos, farma 
céuucos y vegetales, Lanivell Hermanos; 2 cajas 385 k material 
eléctrico, F. L , Dubus; 20» sacos lOüOü k semilla de remolacha, 
Arteche y Zuiaica; 1 caja 9u k esencia, S. Orive; 2 cajas 32 k cua
dro con marco, 2 cajas 479 k piezas de maquinaria, 7 bultos 973 k 
papeles pintados, 18y lingotes 2999 k estaño, 15 barriles 1591 k id.,-
25 sacos 1546 k ceresina, & cajas 193 k artículos de madera, 1 caja 
1151 k máquina, 2u cajas 137U k carbonato de magnesia, 11 cascos 
1115 k ácido bórico, iu sacos 417 k cera vegetal, 24 sacos 1212 k ce
ra mineral, 15 barriles 1672 k ultramarinos, 4 barriles 793 k aceite 
mineral, 5 cajas 3.4 k batería de cocina, 1 caja 164 k papel, 1 caja 
7u k material eléctrico, 20 cajas 965 k esencia, 1 caja 49 k jabón 
para dientes, 133 sacos 12i90 k nitrato de sosa 530 sacos 53268 ki
los sal de Stassfurt, 9 fardos 1159 k papeles pintados, 40 fardos 
20U0 k bacalao, 2 cajas 42 k jabones y perfumería, 1 caja 43 k con
fituras, 10 cajas 51U k pasta para pulir, 14 sacos 730 k ceresina, 13 
bultos l i l 9 k productos vegetales, 1 caja 87 k lápices, 1 caja 34 k 
alcohol, 1 bala 116 k correas, 41 bultos'50H k material eléctrico, 
10U sacos 10U50 k sal de Stassfurt, 3 balas 1583 k hilazas de yute, 
1 caja 4730 k máquina, 100 sacos 600 k cera carnauba, 7 cajas 862 
J batería de cocina, á la orden. Total 184460 k. 
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Vapor noruego TOLOS4. De Gothemburgo: 1020 fardos 153000 
k pasta de madera, La Papelera Española; 33 rollos 2332 k papel, 
a la orden. 

De Drammen: 2 cajas357 k maquinana. Z. \ n d r é s v UHózaga; 
1 caja 15 k id., Compañía de Mader.' s; 790 fardos 11096^ k pasta de 
madera La Papelera Española. 

De Skien: 180 fardos 30470 k oaŝ a de madera, La Papóla,™ Es
pañola; 6 cajas 342 k cal de salitre, Schmediina v Compañía; 2 ca
jas 110 k ropa usada, L. Sorens^n. Total 29758''! k". 

Vapor español RIO FORMOSO. De Burdeos: 1 caja 24 k color 
en polvo. Compañía Vizcaína de Electricidad: 4 cajas 200 k vino, 
N. Diego; 250 bultos 13608 k carne salada, J. Padró; 1 bulto 10 k 
pinyss para c^ra, 1 caja 129 k cepilloría, 1 caja 24 k plumeros, T 
Zubiría y Ca: 5 barriles 1224 k loza. Hormaza v Sarasúa; 06 barriles 
6940 k extracto de madera tintórea, .1. Zubeldia; 1 caía 70 k muelas 
de esmeril. Sd. Española de Construcciones Metálicas; 4 cajas 
1184 k id.. Talleres de Deusto; 52 bultos '135 k sacos vacíos. 'A. 
Iriorulo; 3 sacos 195 k cafó. 50 c^jas 5000 k «sua minfiral. 524 sac^s 
25504 k superlósfato de cal, 18 barriles 4591 k sebo fundido, á la 
orden. Total 59838 k. 

DIA 15.—Vapor español MUSQURS. De Newcasüe: 2126830 k 
carbón, 1296 lingotes 10150 k cobre, 54 cascos 38245 k fñrro-man
ganeso, 48 atados 837 k palas de acero. 14 bultos 99B0 k piezas pa
ra pistones y válvulas. Altos Hornos de Vizcaya, Total 21860-22 k. 

Vapor español GOYA.- De Glasgow: 20 barriles 4102 k aceites 
para maquinaría, Power y Echeguren: 316 piezas 44622 k ángulos 
de hierro. Compañía Euskalduna; 15 piezas 1615 k tubos de hierro, 
Fourcade y Provot; 1 caja 622 k tubos de latón y muelles de acero, 
The Luchana Mining C ; 48 piezaá 3251 k ruedas y ejes 1 c^ja 
575 k pedestales de hierro, larartua y Gaminde; 47 cajas 7913 k hi
lo de algodón, Hilaturas de Fabra y Coats; 4 fardos 1006 k panel. 
The Yost Typewriter C.1; 20 sao^s 2023 k cera parfflna, 54 barri
les 11023 k aceite de pescado, 556 piezas 1!S02 k tub s de hierro, 
3bultos 110 k id. v accesorios. 15 cajas 315 k whisky, á la orden. 

Do TÁverp^ol: 88 atados 5355 k chapas de hierro, R. Rochelt é 
hijos. Total 94504 k. 

' DIA lO.—Vanor inglés TOPAZ. De Liverpool: 576062 k ladrillos 
refractarios 101600 k tierra refractaria, Orconera Iron OreC.0Ltd. 
Total 677692 k. 

Vapor sueco M^RY LOHDEN. T>q Newcastle: 1526560 k car
bón. 99977 k cok, R. Otero v_Compañía. 

Vapor español K \TALIÑ. De Sa^/o^: 2000 tablas pino, j . de 
los Heros; 3122 id. id., V. Barbier; 2500 id, y 1500 tablillas, Hijos 
de Latiegui; 114 paquetes tablillas, Ansuateguí é hijo; 3500 tablas, 
4000 tablillas v 500 tajos listones, J. AbrisqueU; 2 bultos 170 
k plantas, D. Orueta; 1 caja 167 k tejidos, M. Rilbao; 3 bultos 451 
k id. G, Poirier Total 124448 k. 

IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto desde el 10 día al 16 de 
Marzo de 1906. 

DIA 10 —Vapor RIOJA. De San Sebastián: 750 k almidón, á la 
orden. 

Vapor COMERCIO BERMEANO. De Santander: 120000 k piri-
'ta de hierro. Sd. General de Industria y Comercio. 

Vapor MARIA MAGDALENA. De Gij'ón: 10000 k aceite de lina
za, Yanke Hermanos; 660 k cacao, F. García; 6000 k azúcar, D. 
Ibarreche; 690 k bombas de hierro. Morgón y Elliot; 11400 k sidra. 
E. Couto y Conapañía; 3865 k loza, A. Cortina y Hermano: 18000 k 
azúcar, V. Urigüen; lOOO k id., A. Conrad v Compañía; 37500 k al
quitrán, Rurt, Boulton y Haywood; 61155 k conservas, á la orden 
Total 150270 k. 

DIA 12 —Vapor MARIA DEL GERMEN. De San Estaban de 
Praoia: 2390 k conservas, L. Landáburu. 

Transbordo del vapor «María Gertrudis». De .ñíoadeo: 410 k i 
los huevos. F. García. 

De Avllés: 15 k aparatos eléctricos. Instaladora General; 50000 
k sidra, J. Bengoechea; 80 k barriles vacíos, F. Vallejo; 900 kilos 
conservas, á la orden. 

De Santander: 3000 k akúcar, J. J. Díaz Gamarra; 720 kilos id., 
C. Escudero Total 57515 k. 

Vapor MARIA PILAR, Da Avilés: 62200 k zinc, Real Compañía 
Asturiana. 

Transbordo del vapor «Adela Roca». De Barcelona: 78.'6 k h i 
lados. Hilaturas de Fabra y Coats 

De Fa¿enc¿a: 47840 k vino. 7750 k pipería, á la orden. Total 
125616 k. 

DIA 13.-Vapor MARÍA CLOTILDE. De Naoia. 4000 k envases, 
640 k huevos, F, García. 

De Santander: 12750 k alquitrán, Burt, Boulton y Haywood 
Total 13790 k. J J 

Vapor CARO SAN SERASTIAN. De Barcelona: 1100 k ron, J. 
Suárez Llaejuno; 3641 k hilados, Hilaturas de Fabra v Coats; 2536 
k envases, 245 k tierra, 2000 k amianto, 23235 k varios, 31500 kilos 
vino, á la orden. 

De Valencia: 2000 k cacahuet, J. Goiri;629 k aceite, J. J. Beitia; 
3832 k id., Hijos de Escós, 26460 k vino, 4725 k ¿alvado, 15000 kilos 
a r r o z , á la orden. 

De ^//caníe: 61800 k vino, I . Archidona; 21000 k id., L . Aguí-
rre: 150950 k id., á 'a orden. 

De Málaga: 700 k azúcar». Viuda de F. Astorqui: 1330 k licores. 
N Diego; 12000 k azúcar, V.Urigüen; 30 k vino, 324 k higos, á la 
orden. 

De Semita: 255 k vidrio plano, A Gaminde; 500 k loza. Horma • 
za v Sarasúa; 380 k espejos. Hijos de L Yohn y Compañía; 10000 
habas. 2000 k cebada, 310 k aceite, á la orden. 

Be Vrgo: ihOOO k sardina salada, H. de Azqueta; 2800 k id., 
31990 k tablillas de pino, á la orden. 

De F í^a r / ama: 5071 k sardina salad i , E. Eguía é hijo. Total 
431343 k. 

Pailebot DEMETRIO GÓMEZ De San CipHán: 36000 k tablillas 
de pino, á la orden. 

DI V 14 —Vapor S^NTONA. De Castro: 60000 k tierra refracta
ria, 2750 k envases. Altos Hornos de Vizcaya 

Vapor MARI * MERCEDES Dft Vioero- 1400 k pipería, S. Alon
so; 3360 k grasa. Viuda de V. Rodríguez; 53200 k tablillas de pino, 
á la ord^n. 

Re Gijón: 3180 k balería de cocina, L. Arenaza; 7000 k sidra, 
E. Couto y Compañía; 264 k tornillos, 183i- k damajuanas, Sd. Ge
neral de Industria v Comercio; 19106 k conservas, S Laí'uente; 
7200 k azúcar, J. J. DíazGamarra; 1680 k id.. Hijos de Zuricalday. 
Total 9822* k. 

DIA 16.—Balandra CONCHA. De Benheo: 2000 k trigo, 200 kilos 
madera, 900 k pipería, H. de Azqueta, Total 3100 k. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES ron carga salidos de este puerto desde el 10 al 16 de Mar ' 
zo de 1906. 

DIA 10—Balandra TRE5» HERMANOS. Para Leqmiiio: 192 k 
café. Hijos de Zuricalday, 170 k aceite, 480 k bugías, 47!' k jabón, 
828 k vino, 1600 k habas, 2080 k salvado. 200 k hierro, 2000 kmade
ra, 80 k trenza de vute, 200 k-bacalao. Viuda de Vicuña; 10000 k 
carbón, A. Aznar v Compañía. Total 18300 k. 

Vapor FLORENCIO RODRIGUEZ Para Gijón: 5800 k ácido 
clorh'drico, Sd General de Industria v Comercio; 186 k máquinas 
heladoras. 29i9 k hierro forjado, 2% k qceit^ mineral, A. Conrad 
y Compañía; 0510 k camas de hierro, M Ibáñez; 72000 k hierro y 
acero en barras, chapas, carriles y accesorios, 104000 k hierro en 
lingotes, 2600 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Paro Comuña: 1285 k armas de fuego, 90000 k azúcar, A. Con
rad y Compañía; 311 k drogas, T. Zubiría y Compañía. 

Para Vil la garda: 1000 k sulfato de amoniaco. Sd. A. Cros. 
Para Vigo: \0()20 k azúcar, A. Conrad y C.a; 4985 k aguarrás , 

drogas, etc., T. Zubiria y Compañía. 
Para Málaga: 660 k vino, C. Palacio y Hermanos. 
Para Alicante: 30000 k sulfato de amoniaco, Sd. A. Cros. 
Para Tarragona: 30000 k sulfato de amoniaco, Sd. Anónima 

Cros Total 356512 k. 
Vapor CABO SAN MARTIN. Para Santander: 24828 k hierro y 

acero en barras, chapas, carriles y eclises, Altos Hornos de Viz
caya; 1532 k hierro en barras y chapas, D. Ruíz; 675 k hierro eo 
barras y vigas. J. M. de las Rivas. 

Para Ferrol: 3706 k hierro en barras. 630 k cubos y baños de 
hierro. Altos Hornos de Vizcaya: 330 k ferretería, Ansoleaga Her
manos; 585 k bacalao, 'Schmedling y Compañía; 1560 k vino. Z. 
Andrés v Urlézaora: 1100 k hierro en barras y flejes. D Ruiz; 10113 
k vins. R -deer̂ s Rilbainas; 1000 k grasa mineral,'Soler y Sabadell; 
83 k licores. M. ^cha. 

Para rornña: 80^ !' jarcia, Mom^ñe y Kuiz; 2000 k harina, E. 
Coste y Víldósola: 7173 k hierro y acero en barras, 11800 k hojala
ta. Altos Hornos de Vizcaya; Hl6'k conservas, C. Hoppe y Compa
ñía; 2275 k chorizos.Viuda de R. Euba; 232 k bacalao, Schmedling 
y Compañía: 11021 k vino, 8 k anuncios de latón. Compañía Viní
cola del N . España; 1415 k bacalao. Hijo de P, Bisterra y Compa
ñía; 1278 k papel. La Papelera Española; 1930 k clavos, A. Goico-
ech'ea; 1064 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 1260 k clavos, 
F. Echevarría ó hijos; 200 k plantas, D. Orueta; 9740 k cubos y ba
ños de hierro, La Basconia. 

Para VWagarcia: 562 k maquinaria, O vanguren y Guevara; 1250 
k hojalata. R. Rochelt é hijo*; 960 k hierro p u barras y flejes, D, 
RuizVl467 k papel, Ta Papa ra Española: 468 k bacalao, Hijo de 
P HAsterra v Comnañía: 3248 k id.. Viuda de H. Lund y Clau-
«en- 1110 k clavos, A Goicoechea; 477 k tornillería, Hijos de L. 
Yohn y Compañía; 736 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 360 
k conservas, L Landáburu; 1130 k cubos y baños de hierro. La 
Rasconia; 1100 k hojalata, 786 k hierro en barres. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Marín: 5980 k hierro y acero en barras, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Vigo: 1500 k flejes de madera, J. A. Artiach; 327 k clavos, 
Yanke Hermanos; 1000 k alambre. Sd. Alambres del Cadagua; 
)600 k hojalata. R. Rochelt é hijos: 348 k bacalao, Schmedling y 
Compañía; 1000 k cestos vacíos, 1000 k dos botes de madera, M . 
Urréchaga; 65 k báscula, Erice y Mariscal; 59 k licor, 42 k vino 
espumoso' Viuda de P, Pomés; Í70 k conservas, Viuda é hijos de 
J, Lumbreras; 75 k acero fundido, Talleres de Deusto, 1160 k plan-
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tns. J. C. Rartiilpior. 2225 k elavos, F . R^hñvamín é hfjrtó; iQFiO k h^-
rrüns vftpi'ns S LAC«e: 1t-50n> harirm Us^lHo y Compañía; '910 
k r-nbnsí y b^ñAs Hñh'̂ r-T-o f̂i'iO t Vinj ílqtci T,̂  Bisc^nia- 57260 k 
id . SOOi u h'orro on h^r^s . A't^s Hornos ri« VIzchvh. 

Para Huelw. 30^9^ hierro y are^o en barras, chapas, carriles 
y accesorios, 200000 k hierro pn lingotes. Altos Henos de Vizca
ya; 510 k bacalao. Hijo de P. Basterr» y Compañía; 1250 k hojalata, 
R. Rochelt é hijos: S00 k pipería, 165 k gaseosas, E. Bilbao. 

Para Bonanza: 4983 k hierro en barras, Altos Hornos de Viz
caya. 

"Para Cai/ar: 7627 k papel, L. Landaluce; 205 tornillos, A. Kop-
pel: 7500 k harina. E. Coste y Vildósola; 10218 k papel. La Papele
ra Española: 3«25 k bacalao, Hijo de P. Bisterra y Compañía; 700 
k hojalata. La B^sconia. 

PAra SpviVa: 12020 V hierro pn carriles. .T. M. de las Riv°s. 
Para Mapoirr,^- ^(\(\ v vino, ^oinn^ñía Vinícola del N. España; 

20''0 k harin». Usal-lp, v C^mnf,ñía. 
Para AJm^Hn: 19'^ k hierro en barran vr.hapas Mtr>s Hornos 

de Vizcaya; I206 k vino, r.* Vinícola del N. ríe España; 127' k pa
pel. La Pinpifl"^ Españolo,- 1500 k cables He hierro. Sd. Franco-
Española de Trefilería; 530 k picachone5». Vjrlarte v Comoañía. 

Para Cartagena.'. 239 k columna de hierro, Graeia y Compañía, 
5000 k harina. Tournan hijo; 1800 k torno eompleto", Morgan y 
Elliot; 26!0 k hierro en chapas, J. M. de las Rivas: 1080 k maqui
naria, A. H. Schütte: 950 k e'avos. F. Echevarría é hijos; 1635 k 
aceite mineral, H. Otaduy; 570 k palas. I"ri00 k hojalata. La Basco-
nio; 65839 k hierro y acero en barras, chapas y carriles, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Tarmí/o"^: 9377 k hierro y a^ero en barras, Altos Hor
nos de Vizcaya; 387 k pipería, J. Baráñano; 1120 k clavos, F . Eche
varría é hijos. 

Para Barcelona: 32840 k acero en tochos, Altos Hornes de Viz
caya. Total 650443 k. 

Balandra CORAZON OE .IE^U5? P*r* LeqwWo: 1«3 V cacao, 
7! k café, V, U^ioní^n: 240 v azúcar 28 k almidón A Simón Mar
tínez; 745 k aceite 1700 k vino 4000 k harina. 1800 k salvado. 150 
k jabón, 150 k tubos de hierro, 100 k azulejos. 6000 k carbón, '00 k 
patatas, 100 k cáñamo, 433 k varios, Arriaga y Comp mía. Total 
5540 k. 

Balandra CONCHA. Para Berm^o: 3̂ 0 k azúcar. V. Urigüen; 
620 k azúcar, garbanzos ele , Angulo v Trabuduá; 34 k alcohol. A. 
Garmendia; 50 k aguardiente, J. Bí ráñano: 686 k aziicar y otros, 
Viuda de F. Astorqui: 2171 k aceite, jabón, busías etc., Testamen
taría de E. Uralde; 4460 k vino, 1070 k aceite, 8000 k harina, 210 k 
habas, 200 k alubias, 780 k salvado, 640 k natatas, 100 k oarrillas 
de hierro, 150 kbaldosas, 500 k hojalata. 2'>0 k bacalao, 500 k ma
dera de pino. ' 9 ' varios, H. de Azqneta. Total 20923 k. 

Vapor SANTOÑA Para C"Stro: 19010kvino. 3000 k salvado 2400 
k habas, 700 k arroz, 50 cebada. 100 k maíz. 600 k jabón, 180 k pe
tróleo, 1875 k azulejos, 100 k tubos de barro, 5000 k harina, 320 k 
hojalata, 200 k alubias, 102 bacaho, 286 varios, F. García. Total 
33953 k. 

"Balandra UNIÓN N • 2 Para Leq'teitix 845 k aceite, 40 k aguar' 
diente, 40 k vino rancio. 2) z c m i \ c . Hereder->s d^ AbaUua Herma
no 331 k azi i í i r , 2> k bicalao. 2Ó k cffe A S'm Vn Martínez; 5000 
k hu'ina. 1500 s lívido. 4^0 k patatas, 3 H0 k vino, 1500 k hojalata, 
150 k galipot, 3000 kladrillos de b i r ro 1000 k m ídera de pino, 20 k 
muebles, 10 k escobas. Xnr-ia^í y Comoañía. Tot^l 17249 k. 

DIA lf.—Vapor CABO TORTOSA Para Santander: 2*70 k papel, 
L. Landaluce; 3590 k cubos v baños de hierro, 600 k hojalata, Altos 
Hornos de Vizcaya; 19500 k hierro 'aminado, La Bascbnia; 290 k 
tubos de hierro, Sd Tubos Forjados. 

P ira S'eoilla: 3737 k napffd. L Landaluce. 276 k vino 210 k acei
te, A. G Arteche- 350 k picachones, Vidjrte y Compañía; 1000O k 
acoro en fiejps. Hijos de R. García; 12600 k harina. E. Coste y V i l 
dósola: 500 k pipería, A. González; 1000 k id., D. Ibarreche; 200 k 
id., J. Menóndez; 304 k chapas de latón, Earlet, Rourne y Compa
ñía; 5900 k clavos, 500 k alambre Sd. Alambrps del Cadagna: 440 
k vino, Compañía Vinícola del N España; 12000 k pipería. Hijos de 
Escós; 1000 k id., J. Goiri; 3068 k material ferroviario, M. de Co
rral 2040 k bacalao. Schmedling y Compañía; 2660 k tornillos, Pra
dera Hermanos y Compañía: 611 k acero. Talleres de Deusto; 4530 
k clavos, 650 k alambre, A. Goicoechea; 1600 k palas y herramien
tas, Elorza é hijo; 6405 k clavos, F. Echevarría é hijo; 3665 k hierro 
en vigas, J . M de las Rivas; 19 00 k harinn, lígalde y Compañía; 
550 k pilas, 4140 k cubos y baños, 4400 k hierro laminado, 7800 k 
hojalata. La Basconia; 2442 k tubos de hierro, f?d. Tubos Forjados; 
5710 k hojalata, 294475 acero en barras, chapas y carriles, Altos 
Hornos de > izcaya. 

Para Málaga: 1100 k alambre, Sd. Alambres del Cadagua; 153 
k bacalao, S. R. Renobales; 524 k vino. Compañía Vinícola del N. 
España; 5760 k clavos. A. Goicoechea; «60 clavos. D. Ruiz; 2740 k 
clavos, 509 alambre, F Echevarría é hijos; 2100k hierro laminado, 
La Basconia; 50 k palas, A. Conrad y Compañía; 8540 k hojalata, 
34061 k hierro en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 2500 k pipería, F. Azpilicueta; 1500 k id , A. Fia-
ño y Hermauo; 1200 k id., F . Alegre; 1200 k id . , L . Zalvídea; 1200 
k id., G. García; 200U k id., Baldor y Greño; 940 k id.. T. Larrondo; 
3300 k id., E. Bilbao; 3640 k id-, P . Ócón; 6900 k id., L Archidona; 
5500 k id., V. Ezq;uerra^45t9.k papel, L . Landaluce; 2200 k clavo», 

200 k alambre Sd alambres de1 Cadagua; 2640 k hierro en viens, 
J . M . dé l a s Rivas; 13600 k hojalab, La Basconia; 4800 k hojalata, 
56^54 k hierro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de Viz-
cava. 

Para Vn/.enc'n'Wte k papel. L. Landaluce; 5005 k id., La Pape
lera Española; 687 k hierro. Yanke Hermanos; 340 k conservas, 
C. Hopne y Compañía: 1200 k pinería. Achalandabaso, I turr i y 
Compañía- 1200 k alambre: Sociedad Alambres del Cadagua; 1680 
k clavos. 100S7k alambre. F. Fchevarria é hijos: 581! k tubos de 
hierro. Sd. Tubos Forjados; 21450 k hojalata, 56208 k hierro y ace
ro en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bnrcplnna: 20139 k .acero en flejes. Hilos de R. barcia; 6000 
k clavos, 8 700 k alambre, «d Alambres do,' Ca?da»ua; 570 k con
servas, 1438 k alambrp.io.^n b-rdavocs A. Goicoechea; 4030 k cla
vos. F. Rchpvarría é hijos: 25775 k hierro pn barras, vieras y cha
pas. J. M. de los Bivas: 12800 k hojalata, 74160 k hierro laminado. 
La Rasconia: ^3«i k tubos de hierro. Sd Tn^o«s Forjados; 10450 k 
hojalata. 289270 k hier-ro v a^o^o en barras, chapas y placas, Altos 
Hornos dp Vizcaya. Total 1147489 k 

Vanor R I O J í í . ^ara VWagarcla: 4000 k harina, 4600 ^ salvadillo, 
Ugaldp v Compañía: 150 k vino. P García: 10000 k harina. E. Cos
te y Vildósola; 1180 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats; 1419 k 
vino, H de Azaneta: 1200 k barriles vacíos, L. Landáburu. 

Para Viio: 2375 k barriles vacíos. 340 k envases v tapas, de ho
jalata, 25 k pseabeche, 85 k pascado salado, 130 k ropa, 250 k pasta 
de tomafe. 90 k cmas , 15 k lana. H. de Aznneta. 

Para Venilla: 212 k estaño. R. Rochelt ó hijos. 
Para M í / Í ' í q i ^ : 5200 k hierro trabajado, Sd. Españolado Cons

trucciones Metálicas. T^tal 31971 k. 
D í \ 12.-Vapor MONTAÑAS. Para Ferrol: 1040 k baldosas, F. 

García; 170 k color. 160 k masilla. 115 k d^ocras. A. Garmendia. 
Para Corriña: 1200 irbaMosas. F. García; 660 k consprvas. L . 

Landáburu: 103 k hierro f iriado. Z Andrés v Urléz^gra: 500 k abo
no mineral, Otto Mpdem: 2218 k hilados. Hilaturas de Fabra y 
r'oafs: 1-18 k bañara de hierro, 71 k loza, H. de Azqueta; 2951 k ca
mas de hip^ro. M Ibáñez. 

Para Vil'aqarH'i.: 1240 k baldosas. F. García: 658 k conservas, 
L. Landáburu: 2842 b bacalao, viuda da H, Lund y Clanspn; 1000 k 
abono mineral. Otto M^dem: 975 k c,ama«i de hierro. M. Ibáñez. 

Para Viqn: 6̂ 5 k conservas. L. LanHáburn; 4161 k camas de 
hierro, M Iháñp/.: 1 '40 k hojalata. R . Rochelt é hijos. 

Para Ca^/'s: 2S05 k hierí'o forjado. 2600 k vino, 44 k corchos, 
etc. . Z Andrés y UHézasra- 042 k tubería de hierro. Sd. Aurrerá; 
2980 k vino. Comnañh Vinícola del No^te de España; 140 k id., P. 
García; 600 U- hojalata. R. Rochelt é hijos. 

Para Fa¿encta: 382 k conservas, Arriaga y Compañía. Total 
32340 k. 

DT\ 13.—Pailobot M \ R I A Para Soin Sebastián: 3250 k clavos, 
Sd, Alambres dpi Cad'-ornfi- 2000 k tubos dp hierro. orino k vagone
tas, Arriaga y Compañía; 2020 k bicalao, .]. Padró; 18277 k hierro 
y acero en barras carriles v eclisas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Pasajes: 1000 k cubos y baños de hierro, IFÍ068 k hierro y 
acero en barras, carriles y accesorios, Altos Hornos de Vizcaya. 
Total 44087 le. 

Vapor MARIA DEL CARMEN. Para Santander. 3500 k barriles 
vacíos. Burt, Boülton y Hayvood; 100 kbugías , 1000 k conservas, 
F, García 

Para Luama: 4500 k abono mineral. M. Teickner. 2030 k id,, 
Otto Medom: 15000 k id. Sd. General de Industria y Comercio; 4500 
k harina. 150 k salvado, E. Coste y Vildósola; 1035 k harinilla, Sd 
Harino Panadera; 1400 k jabón, 30 k calzado, F. García; 599 k pa-
papel. La Panelera Española. 

Para Navia: 900r>0 k harina, Sd. Harino-Panadera; 30000 k abo
nos mine^alps Sd, General dp Industria v Comercio; 1560 k yeso, 
26 k calzado, P1. García. Total 87030 k 

Vapor COME^Cin, r>opq Rwadesella: 71 k vino, C. Fprnández; 
3250 kilos cemento. C.a Bilbaína deC-pnrientos v Cale«( Hidráulicas. 

Para Gi/ón: i ^ l k aeero fundido. Talleres de Deusto; 816 kilos 
bacalao. Hijo de f B^st^ra v C.a- 1934 k id.. J M. Carrasco. 

Para San Esteban d0 Prama: 6500 k cemento, Compañía Bilbaí
na de Cementos y Cales Hidráulicas; 14000 k madera. 6000 k hie
rro en barras, 1000 kilos herramientas, Sd. General de Cementos 
Portland. 

Para Vivero: 132 k conservas. Yanke Hermanos: 2424 k harina, 
Lecube Hermanos; 42500 k id., 1380 k harinilla, 4400 kilos cobaíka, 
Ugalde v Compañía; 447 k drogas, T. Zubiría y Compañía: 820 k 
clavos. F. Echevarría é hijos: 119 k lunas, Murguía y Sánchez 
Díaz; 1840 k harina, D. Goiri. Total 108960 k. 

DIA 14.—Pailebot SIMON. Para Bermeo: 20 k licor, 80 k cerve
za. A. Purra^pe; 1836 k azúcar, cafó y otros, Viuda de F. Astor
qui; 2016 k salvado, 800 k yeso, 7700 k harina, 2400 k patatas 612 k 
loz», 225 k id., 1300 k jabón, 1928 k hojalata, 395 k vidrio plaño, 330 
k bises, 1326 k vino, 102 k rollos de zinc, 214 k naranjas, '640 kilos 
sardinas. 3177 k aceite, 410 k madera de pino, 160 k habas, 300 k 
garbanzos, 760 k flejes de castaño, 320 k cerveza, 110 k ferretería, 
2400 k tejas de barro, 714 k varios. Arriaga y Compañía; 20 k jine-
bra. Tresgallo y Arrarte; 877 k café, azúcar y otros, Hijos de Zuri-
calday. Total 32006 k. 

Imp. y Bfteoadcí'tiadlóet d« lo "tt«vlst« Bilba< 
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Centrales de Electricidad para á Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado, Tracción. Trans- 9 para el tratamiento de minera-! 
portes de fuerza y aplicaciones i les difíciles.—Industrias electro-j 
derivadas de aquélla. ^ químicas metalúrgicas. 

R « o o n o c l m l « n t o é I n f o r m a s d « M i n a s . O r g u n l z a o l ó n As I n d u s t r i a s . 

CONSEJOS TÉCNICOS SOBRE INVENTOS Y PATENTES 
€ s f u c f i o s d e v e n t i l a c i ó n d e J \ / f i n a $ y T a l l e r e s , 

C o n s u l t a s s o b r e d e t a l l e s d e c o n s t r u c c i ó n y m a n e j o c e ^ c u m u l a d o r e s y J t í o t o r e s 
e l é c t r i c o s . — S i s t e m a s d e p u r i f i c a c i ó n d e a a u a s p a r a C a l d e r a s . 

J f i r r e g l o d e C e n t r a l e s e l é c t r i c a s d e f e c t u o s a s . 

* En»ítbinita Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 
Todos los dias de 2 i 3, 6 por correspondencia en Español, Francés, Inglés 6 Alemán. 

i 

P a r í s I 9 O 0 : G r a n d F n x 

R. WOLF m M a d © t» « r g* ̂  R « t i 

J ^ l & m e t r x l e L • • • 

Máqiiinas 
de vapor Semif i ias y L o c o m ó v i l e s 

™ Especialidad Sdiiiias ilft vaiiiir m m 

stas de sal
eas tabulares 

extvaiblss. 

leoftftnuídas eomo semlfijas de alta pres ión de 10 á 100 eaballos. Semifljas Com-
'" pound s in ó eon eondensae lón de 50-400 eaballos. Semifijas T á n d e m eon aobít 

Sobrecalentamiento sin ó eon eondensae^n de 20 á 50 eaballos 

/ u c r z a motriz la m á s e c o n ó m i c a del mundo 
Servicio sencillo. — Seguridad absoluta.—Gran reserAa de fuerza.—Marcha tranquila y silenciosa.-Aplicación de toda clase de combustible. 

Aprovechamiento del vapor para calefacción y otros designios 
M E D A L L A S DB ORO Y P L A T A 

I i a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 

Compra~venta de toda dase de minerales» 
C o m p p a e n e o m i s i ó n d e t o d a e l a s e d e m a q o i n a t n a . 

COMPRA E A COMISION D B B U Q U E S D E V E L A Y VAPOR 
Expoliadores de carbones ingleses 

Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 



REVISTAtílLBAO 

Frirt Ürruty y G. 

D E . : n A C U -2 DE 

M I N E R A L 2 S 

(Laboratorios particulares) 

S A N T A N D E R . 00, Mne'ie \ 
C A R T A G E N A , 34, Oaa'fP r a n ^ s -

H U E L V A , 28, Eascou k 
A L M E R Í A , 6, Alvarez de Castre I 

9f 

ROS 

S W A N S E A m (Inglaterra; 

Compradores de MinRraler> 
f } D E 

i C ^ O , H I E R R O , C O B R E , ZINC, 
| 1 o L 0 M 0 , P L A T A , 
fejj AN i'IMONIO, N I C K E L , 

C O B A L T O , E T C . , E T C . 

AGENCIA MARÍTIMA ESPAÑOLA 
Oevente: E D . fllñ^Ifl 

Telegramas: «Mart Swansea» 

Compañía Trasatlántica 
Seroicio directo de Bilbao para Habana 

y Veracruz 
E l día 17 de Marzo saldrá de este 

Puerto el vapor 

Alfonso XIII 
Capitán, G. Amézaga . 

para Habana y Voracrnz, Confibinacionea 
para el litoral ríe Cuba, isla de Santo Dór 
mingo, Centro América y Norte y s u r il<il 
Pac í l l co . 

E l día 29 de Marzo saldrá el vapor 

Carache 
Capitán F . Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. B e r g é y 
Compañía , Gran Via, núm. 5 pral. 

SOCIEDAD ANONIMA 
DE LOS 

T A L L E R E S D E C O N S T R U C C I O N 
DE 

L A M E U S E 

C o n s e j e r o D i r e c t o r g e r e n t e : 

Vasa fundada él año 18SB en LIE JA (Bélgica) 
D i r e c c i ó n p a r a c a r t a s y t e l e g r a m a s . 

D. P. TIMMBRMANS. Ingeniero. 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y Viajeros - -
Ténders ce toda capacidad - - - -
Lccomotora ténder con avantrén ra
dial para lineas accidentadas de vía 
estrecha 

(SHANT1ERS M E U S E - Scless in L iége 

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas Huleras, etc. — 
Máqirnas sopUntes y otras para 
Altos hornos, Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. 

C o d e s A B C y A I 

Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 
Oiveselon te legváf iea; gUERlJsi« BIUBAO Code A B C ? 

T A L L E R E S DE ZORROZA 
O f i c i n a s : Z o r r o z a , B I L B A O . — TBLxaBAMAs: Zorroisa , B I L B A O 

CONSTHÜCCION DS¡ FUENTES, ealdartu dt mptr, meló» dt hierro, columna» y Ar
maduras po i edificio». 

MAQÜ ÑAS DE VAPOR, turbinas, tomo», máquina» para hacer remache», taladro» 
de pared, 1- mbas de varios sistema», transmisiones de movimiento. 

MA TJ U A L PARA LA EXPLOTACION DE MINAS, tambores y freno» para plano» 
Utclinadn, templadores para ídem, vagoneta» y volquetes para transporte» ds mineral. 

H O R N O S ' . T C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE 
JEÚAS DE CORREDERA . ara tallere», con movimiento á mano y por trantmmánpor 

Cíihi&, grúa» para muelles, nv .̂ cargas con freno automático. 
COLUMNAS DE FU** MGION sencUlas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROGABRILES, cambio» d» vía, placa» giratoriMi, 

ttmáforo», tanque», etc. 
LLA FJ?* «* w'-uo d» toda» dsmmm**?* iMr« r-w'̂ v.cumu dt agua á vapor. 

I n f o r m e s y p t « s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n l o s p i d a . 

•••• 

i | l l S P A | l I A 

I 
e 

SEGUROS do ACOIDENTES 
Dlpeeaión Pawtieulat» del Ĵ owte 

A S S I 0 U R A Z I 0 N I GrE N E R A L I 
- ~ ~ DE TRIESTE Y VENECIA — 
• - - S e g u r o s M a r í t i m o s 

E L F E N I X 
compañía f r a n c e s a de seguros contra incendios 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de Asturias 

• 

I 

Compañía General 
de Productos dnimicos del Abaño 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 
D . I g n a c i o d e A b a í t u a j 

V 1 C E - C O N S U L D E L O S E . U . D E L B R A S I L ¿ 

Oficinas: Calle del Tívoli (Chalet),—Teléfono 66 • 
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L I N G O T E S A L C O K D E C A L I D A D S U P E R I O R PARA B E C E M E R Y M A R T I N - 8 I E M E M 
HIEEROS PUDELADOS Y HOMOGENEOS 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

ACEBOS B E S S E M E K , S I E M E N S - M A K T I N Y T K O P E N A S 

EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA E L COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 
Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para fábricas 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala

ta ©n todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.-BILBAO 

IBABRA Y COMPAÑÍA 
ANTES 

COMPiSíi VASC0.ANÜ4LUZJI 

Servicio bisemanal 'ta vapore» 
de escala fija de 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

V A P O R E S 

fíabo San TMartín 
Haho San Vuipintp 
Oabo San Antonio 
fabo Onoio 
Cfihn Parias 
fabo Palos 
Oabo S. Sflbastián 
Dabo Ortegal 
fiabo Vao 
fiabo Tortnsa. . . . . 
Oabo Trafalgar... 
Cabo O^piitx 

T b . 

18«ft 
1817 
1756 
1747 
1742 
1W> 

15S1 
15M 
Ififil 
1R42 
1M7 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
TtAlicft 
Cabo Esuartel . . 
Cabo Prior 
Cabo Silloiro . . . 
Tin Cartuja 
Triana 
Víjjoava 
Tbai/abal 
Cabo Oropesa . . 
C n ho fnron a. . . . 
Cnbo Tnriñ'oTin . 

Ts . 

4M5 
U8« 
18:i« 
1020 
1020 
832 
778 
7.SB 
73!) 

1860 
18(in 
1860 

G R A N P A B R i e a DE E N T A R I M A D O S FINOS (PARQUETS) 

La primera on España, fundada en 1877 y montada con maquinaria espe
cial al igual de las mejores del Extranjero. 

La única que puede respondpr y garantizar los productos de su fabrica
ción, tanto en la exactitud de ajuste de los encuentros de las lineas en sus di
ferentes dibujos, por complicados que sean, así como por su solidez y esme
rada perfección. 

La única también que en esta clase de trabajos emplea maderas finas, 
completamente secas, de primera calidad y en sus colores naturales importa
das directamente del Extranjero. 

Especialidad en parquets sobre betún asfaltado, propios para iglesias, hos
pitales, casinos, etc., evitando con este procedimiento toda clase de humedades 
sin que para nada les afecte los cambios atmosféricos, por bruscos que sean, 
siendo, por látanlo, los más higiénicos y económicos. 

CARPINTERIA MECANICA Y ALMACEN DE MADERAS FINAS 

L I N E A D E B I L B A O a M A R S E L L A 

Salida de Bilbao todos los jueves nara los puer
tos de Santander. Coruña. barril, Vioro, Huelva 
OAdiz, MAlasra, Almería, Dartaffena, Alicante. Va* 
loncia. Tarragona, Barcelona, P a l a m ó s Cette y 
M«r<iella. 

E l pritriero v tercer jueves de cada mes se reoibi, 
rA tanobién carera nara los puertos do Alerecíras. 
Adra Motril, Aguilas, «arrucha y San Fe l iá de 
fl-uixols. 

E l "jueves 
to el vapor 

22 de Marzo saldrá de este ^puer-

CABO BkN SEBASTIAN 
Su capi tán, Zarrozúa . 

Admite carga y pasajeros para los puertos citado» 

L I N E A R A P I D A D E B I L B A O A BÁRCELONA 

Salida de Bilbao todos los domingos para los 
puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valencia y Barcelona. 

E l itinerario de esta l ínea está hecbo de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, se ha
ga en 14 días. 

E l domingo 18 de Febrero saldrá de este puer
to el vapor 

CABO TORINANA 

Su capitán, Eguiguren. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á lo5 

consignatarios: Bergó y Compañí a . - G r a n Vía , ,s 
principal. 

J . P 

Especialidad exclusiva 
CONSTRUCCION 

Y E X P L O T A C I O N 
DE 

TRANSPORTES AEREOS 
© T T O 

Y DE 

T R A N 8 B 0 R D A D O R E S 
DEL SISTEMA HüIVT 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

Talleres de construcción 

C o l o n i a * 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

r • l i a d o v i c o P c r p e a a • i 

Fe l i ce i v . ni •MADRin 
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I N T ^ V d e ÜE 

D 1 S R W O O D 

L a m e j o r d e l m u n d o 

6 © r a n d s P r í x 

G U I L L E R M O T R U N I G E R 
B A L M E S , ; 7 . — B A R C E L O N A 

E N B I L B A O 
jSa lvador 2). de C o r c u e r a 

C'OSMB ECHEVAUR1E1A, 1 

O 1^ I O I I V >v 
DE 

p r o p i e d a d Jndustr ia l 

PATENTES, MARCAS, 
DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

D i r e c t o r 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
INGENIERO INDUSTRIAL 

l 3 c i l> 1 i o t i o i ó i * d é l a O f i o i n a : 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad, 17 
B A R C E L O N A 

Telegramas: B O L I B H K Bf lR6EL©Nf l .—Telé fono 

%5 

7 { e g l a m e r ¡ f o g e n e r a l 
p a t » a e l R é g i m e n d e l a M i n e r í a 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edioión espeóial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de Julio 

En rústica. . 1.00 peseig; 
En tela 1,50 » 

9 
G a f b ó n d e V a p o r 

e l <3 as u 13 e r i o c a 1 i c i Í 

m a r c a B E N T Z N O K 

t 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con .cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 


